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Não adesão a dietas e outras atitudes saudáveis - João Joaquim 
Mercado de vizinhança se fortalece - Marcos Blanche 

O dever legal e também moral, de consciência às Leis de Trânsito - Kelly Lisita
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Câmara dos Deputados aprovou PEC (Proposta de Emenda à Constituição) que perdoa dívidas tributárias de mais de cinco anos dos partidos 
políticos e permite o refinanciamento de outras multas aplicadas às legendas. Texto será analisado pelo Senado. Página 10

CÂMARA PERDOA
ILEGALIDADE DE PARTIDOS

Rogério 
Cruz fala 

em “dever 
cumprido”  

Prefeito de Goiânia, Rogério Cruz (Solidariedade) deu pontapé à 
pré-campanha em busca de novo mandato. Ele se reuniu, na noite 
de quinta-feira, 11, no Teatro da FacUnicamps, com vereadores da 

base aliada, dirigentes partidários, lideranças comunitárias, religiosas 
e empresariais. “Vamos para as eleições com a consciência do dever 

cumprido”. Página 7

“TEMOS QUE MANTER 
O CERRADO EM PÉ”

Delegado Luziano de Carvalho faz parceria com Marly de Almeida, 
viúva de Batista Custódio, para preservar APA do Encantado, legado 
do jornalista fundador do DM. Luziano atua na Delegacia do Meio 

Ambiente. “Acreditamos que, ao preservar a APA do Encantado, 
estamos não apenas protegendo um tesouro ambiental, mas também 

honrando o legado dele”, afirma Marly. Página 5

Decisões continentais

Espanha decide neste domingo Eurocopa com jovem sensação Lamine 
Yamal, 16, como principal arma do ataque. Seleção ibérica joga contra 
Inglaterra. Já pela Copa América, também no domingo, Argentina de 
Messi entra em campo para brigar pelo título em partida dura contra 

Colômbia, melhor time da competição. Página 16

Sertanejo progressista

Bissexual e favorável a Lula, cantora Lauana Prado quebra paradigmas. 
Tem dominado paradas com voz grave e rasgada. Perfil detalha como 
artista conseguiu não ter problemas financeiros ao declarar voto na 

última eleição. Ela reúne em novo disco nomes que vão de Nando Reis a 
dupla Zé Neto e Cristiano. Página 14

Autismo invisível
Pessoas com autismo ainda vivem em sociedade invisível em quase 
todos aspectos. Segundo entidade americana existe hoje um caso 

de transtorno do espectro autista a cada 110 pessoas. Brasil, com 203 
milhões de habitantes, possui dois milhões de autistas. Assunto foi 

debatido em audiência pública na Câmara Federal. Página 3

Presa acusada de 
deformar rostos 

Depoimento de mulher que passou por procedimento estético em 
Aparecida de Goiânia leva Polícia Civil a prender e autuar, em 

flagrante, enfermeira Marcilane da Silva Espíndola. No ano passado, ela 
já havia sido denunciada por nove vítimas, que tiveram rostos 

deformados. Página 2
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Nova denúncia provoca 
prisão de enfermeira 

acusada de deformar os 
rostos de nove pacientes

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

O depoimento de uma mu-
lher, que após passar por um 
procedimento estético no iní-
cio deste ano em Aparecida 
de Goiânia teve uma infecção 
grave nos seios, levou a Polícia 
Civil a prender e autuar, em 
flagrante, a enfermeira Mar-
cilane da Silva Espíndola. No 
ano passado, ela já havia sido 
denunciada por nove vítimas, 
que tiveram os rostos deforma-
dos após se submeterem a pro-
cedimentos estéticos.

Segundo a PC, apesar de 
possuir apenas o diploma de 
enfermeira, Marcilane se apre-
sentava como biomédica, e 
dizia estar fazendo faculdade 
de medicina. Inicialmente, ela 
fazia atendimentos, e realizava 
procedimentos em uma clíni-
ca odontológica de Aparecida 
de Goiânia, mas logo montou 
uma clínica no Setor Oeste, em 
Goiânia.

Em março de 2023, ela foi 
denunciada por pacientes que 
afirmaram ter ficado com os 
rostos deformados. Na ocasião, 
Marcilene foi indiciada por 
lesão corporal leve, lesão cor-
poral grave, lesão gravíssima, 
injúria, estelionato, e exercício 
ilegal da profissão.

Apesar de continuar em li-
berdade, a enfermeira foi Im-
pedida de continuar atenden-
do, mas em janeiro e março 
deste ano, segundo denúncia 
que chegou recentemente ao 
conhecimento da delegada Lu-
íza Veneranda, titular da 5ª De-
legacia Distrital de Polícia de 
Aparecida de Goiânia, realizou 
um procedimento nos seios, 

bumbum, e coxas de uma mu-
lher.

Uma destas intervenções, 
apurou a polícia, provocou sé-
rios danos à paciente. “A vítima 
que nos procurou recentemen-
te contou ter contratado três 
procedimentos estéticos, e que 
também solicitou a aplicação 
de ácido hialurônico e PMMA 
na região dos seios, pernas e 
glúteos. Ao fazer os procedi-
mentos nos seios, a investigada 
fez uso de uma técnica chama-
da fios de sustentação. Um dos 
fios conseguiu romper uma 
barreira do músculo, então ela 
precisou retirar esses fios. Pos-
teriormente, começou a sair 
uma substância dos seios des-
sa vítima, e ela teve que tomar 
antibiótico”, relatou a titular do 
5º DP de Aparecida. 

Prisão domiciliar
Durante a Audiência de 

Custódia, Marcilene teve sua 
prisão em flagrante convertida 
em preventiva, mas recebeu o 
benefício para cumpri-la em 
casa. A enfermeira, porém, foi 
informada novamente que não 
poderá realizara mais nenhum 
procedimento estético.

A defesa de Marcilene afir-
mou que não vê justificativa 
para a decretação da prisão, já 
que ela não foi convocada para 
prestar depoimento sobre essa 
nova denúncia. A delegada Lu-
íza Veneranda, porém, afirmou 
que a enfermeira foi ouvida 
antes de receber voz de prisão, 
mas que optou pelo direito de 
permanecer calada.

Idosa encontrada 
morta pode ter sido 
assassinada

A Polícia Civil já está inves-
tigando as causas da morte de 
Olívia Ribeiro Borges, 83, que 
foi encontrada sem vida na 
zona rural da Cidade de Goi-
ás. Para os policiais que aten-
deram a ocorrência, um dos 
filhos da vítima contou que ela 
havia caído e batido a cabeça, 
mas há denúncias de que a ido-
sa vinha sendo vítima de maus 
tratos. Também na noite de 
quinta-feira, a polícia registrou 
um segundo homicídio, desta 
vez na região metropolitana de 
Goiânia. Unelis Sebastião Fir-
mino, 53, foi encontrado morto 
com perfurações na barriga, na 
zona rural de Hidrolândia. As 
circunstâncias em que ele foi 
assassinado ainda estão sendo 
apuradas, e o assassino ainda 
não foi identificado.

Foragido e 
traficante 
confrontam 
com a PM

Várias porções de cocaína, 
crack e maconha foram apre-
endidas após abordagem a um 
homem que estaria dando tiros 
para o alto em Damianópolis, 
cidade goiana que fica perto da 
divisa com a Bahia. De acordo 
com a ocorrência registrada 
pela corporação, após fugir pu-
lando muros, e em telhados, o 
traficante atirou contra milita-
res do Grupo de Patrulhamen-
to Tático (GPT), e, ferido no 
revide, morreu. Outra ocorrên-
cia, também registrada como 
confronto pela Companhia de 
Policiamento Especializado 
(CPE), aconteceu em Trinda-
de, na região metropolitana 
de Goiânia, e culminou com 
a morte de um homem que ti-
nha um mandado de prisão em 
aberto, no Estado de Alagoas. 
Os dois mortos em Damianó-
polis e Trindade não tiveram as 
identidades reveladas pela PM.

Cigana tentava 
sacar benefício de 
outra pessoa em 
Itumbiara

Já conhecida da polícia pela 
prática de estelionato, uma ci-
gana que mora em Itumbiara, 
na região sul do estado, foi pre-
sa novamente nesta semana, 
acusada pelo mesmo crime. 
Funcionários de uma agência 
bancária foram quem descon-
fiaram quando a golpista, que 
teve somente a idade divulga-
da, 47 anos, tentou efetuar o 
saque de valores referentes ao 
benefício de INSS de uma ou-
tra pessoa. Quando a Polícia 
Civil chegou na agência, a ci-
gana já havia fugido, mas logo 
foi encontrada, e presa por es-
telionato, e também por uso de 
documento falso. No momento 
da abordagem, ela estava com 
uma Carteira de Trabalho, e 
com uma identidade falsas.

Polícia pede mais tempo 
para investigar
Pablo Marçal

Marçal é investigado por suspeita de tentativa de 
homicídio. O coach goiano cobrava R$ 3 mil pelo 

treinamento na montanha, mas negou responsabilidade 
sobre o incidente que causou o óbito de uma 

Inglid Martins

A Polícia Civil de Piquete, 
interior de São Paulo, solici-
tou uma extensão de 90 dias 
para concluir as investiga-
ções envolvendo Pablo Mar-
çal (PRTB), pré-candidato à 
Prefeitura de São Paulo, sus-
peito de liderar um grupo de 
32 pessoas numa escalada ao 
Pico dos Marins em janeiro 
de 2022 em condições inade-
quadas. A pena pode variar de 
6 a 20 anos de reclusão, mas 
é reduzida de um sexto a um 
terço, de acordo com o Código 
Penal Brasileiro.

O pedido de prorrogação 
foi feito pelo Delegado Adil-
son Antônio dos Santos, que 
mencionou a necessidade de 
realizar diligências adicionais 
para o inquérito. Segundo o 
documento enviado na quin-
ta-feira, dia 11, ele afirmou: 
“Considerando que o prazo de 
permanência em cartório en-
contra-se esgotado e que ain-
da são necessárias diligências 
imprescindíveis para concluir 
as investigações.” No entanto, 
o Ministério Público conce-
deu um aval para estender o 
prazo, porém por apenas 30 
dias.

A região do Vale do Paraí-
ba é famosa pelo turismo de 
montanha onde fica o Pico 
dos Marins que por sua vez, 
é uma das montanhas mais 
emblemáticas da região. Lo-
calizado no município de Pi-
quete, São Paulo, possui apro-
ximadamente 2420 metros de 
altitude.

Apesar de sua beleza cêni-
ca e desafio natural, a escala-
da ao Pico dos Marins pode 
apresentar condições difíceis, 
especialmente durante perí-
odos de clima adverso, o que 

exige cuidado e preparação 
adequada por parte dos aven-
tureiros.

Durante a escalada em con-
dições adversas e sem equipa-
mentos adequados, diversos 
membros do grupo liderado 
por Marçal enfrentaram pro-
blemas de saúde, resultando 
em um resgate pelo Corpo de 
Bombeiros (CBMSP).

Na época, Marçal atuava 
como coach e cobrava R$ 3 
mil pelo treinamento na mon-
tanha, mas negou responsabi-
lidade sobre o incidente. Ele 
é investigado por tentativa de 
homicídio privilegiado, argu-
mentando ter agido sob forte 
emoção durante o ocorrido.

Investigação
Um primeiro inquérito 

concluído em dezembro de 
2022 não conseguiu deter-
minar a responsabilidade de 
Marçal, sendo criticado pelo 
Ministério Público de São 
Paulo por sua prematuridade 
e falta de eficácia. Desde en-
tão, Marçal está judicialmen-
te proibido de participar de 
atividades em montanhas ou 
locais semelhantes sem auto-
rização prévia da Polícia Mi-
litar.

Recentemente, em maio 
deste ano, Marçal é suspeito 
de organizar um reality show 
que gerou acusações de maus-
-tratos por um dos participan-
tes, no entanto o pré-candi-
dato nega, dizendo que era 
apenas o apresentador e que 
não organizou o reality. Ainda 
assim, a juíza da Comarca de 
Piquete solicitou um boletim 
de ocorrência do incidente 
para apurar o caso, e se houve 
violação da proibição imposta 
anteriormente.

Pai é preso suspeito de 
abusar e matar filho de 

sete meses
Hélio Lemes

O pai de um bebê de sete 
meses foi preso pela polícia, na 
última quarta-feira, 10, em Ca-
narana, Mato Grosso,  como o 
suspeito de abusar sexualmen-
te da criança e matar o próprio 
filho após arremessar o bebê 
contra um objeto de madeira 
pelo menos quatros vezes.

De acordo com as informa-
ções divulgadas pela Polícia Ci-
vil, o bebê chegou a ser levado 
para o hospital, mas chegou a 
unidade de saúde sem vida. A 
equipe médica identificou que 
a criança tinha ferimentos por 
diversas partes do corpo como 
na boca e na região genital, o 
que indicava os abusos sexuais.

Durante o depoimento o pai 
do bebê confessou o crime, e 
afirmou que, após abusar se-

xualmente do filho, deixou a 
criança em cima da cama. Ele 
disse ainda que quando voltou 
ao quarto em que havia dei-
xado o filho, o levantou a uma 
altura de 1,5 metro e meio e o 
soltou em um objeto de madei-
ra durante quatro vezes, até o 
bebê ficar roxo e parar de cho-
rar. Em seguida levou a criança 
para o hospital, com a desculpa 
de que ela havia engasgado.

O pai do bebê foi preso em 
flagrante após confessar o cri-
me. O delegado, Flávio Leonar-
do Silva, pediu a Justiça que a 
mesma fosse convertida em 
prisão preventiva. O responsá-
vel pelo caso afirmou também 
que as investigações seguem 
para entender o que teria mo-
tivado o crime.
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Espectro autista
ainda é invisível para
maioria das pessoas

Pessoas com espectro autista ainda vivem em uma sociedade invisível em quase todos 
os aspectos; audiência pública discutiu meios para melhorar o quadro no Brasil

Wandell Seixas

O autismo está presente em 
todo o globo terrestre. Segun-
do o CDC (Center of Deseases 
Control and Prevention), enti-
dade dos EUA, existe hoje um 
caso de transtorno do espectro 
autista a cada 110 pessoas. O 
Brasil, com seus 203 milhões de 
habitantes, possui dois milhões 
de autistas. São mais de 300 mil 
ocorrências só em São Paulo. 
Não se tem dados de Goiás. 
Assunto foi debatido audiência 
pública na Câmara Federal.

Em Goiânia, o Núcleo de 
Arte e Inclusão do Autista 
(NAIA), situado no Parque 
Areião, dar suporte e terapias 
adequadas a duzentas crian-
ças. Ênfase ao Projeto Autismo 
no Palco, onde sobressaem as 
ações artísticas e musicais e 
a luta contra o preconceito. A 
Faeg, por sua vez, abre um es-
paço para os pequeninos em 
equitações.

O mundo autista mesmo 
com esses números alarman-

tes, ainda é uma sociedade 
invisível em muitos aspectos, 
poucos entendem o universo 
destas crianças. As mães das 
crianças autistas, muitas vezes, 
têm uma rotina muito difícil. 
Voltada por inteiro para a vida 
do filho e comprometendo sua 
atividade pessoal, profissional 
e outras. Em função disso, as 
políticas públicas para o autis-
mo precisam ser direcionadas 
para a família como um todo, 
pois quanto mais tempo demo-
rar a intervenção, os graus do 
autismo podem ser intensifica-
dos.

O deputado federal Glaus-
tin da Fokus, da bancada de 
Goiás, promoveu na terça-feira 
audiência pública na Câmara 
Federal objetivando dar cele-
ridade ao início do tratamento 
para pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista. Com 
o tema “Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pes-
soa com TEA para fixar prazo 
de início de tratamento após o 
diagnóstico”, o debate reuniu 

especialistas, pais atípicos e re-
presentantes de organizações 
não governamentais.

Objetivos
O encontro teve como obje-

tivo discutir e dar abertura ao 
Projeto de Lei 1589/24 no qual 
o parlamentar goiano é relator. 
Por sua vez, a matéria propõe 
um limite de 60 dias para o iní-
cio do tratamento após o diag-
nóstico. Durante a audiência, 
Glaustin destacou a importân-
cia de estabelecer prazos claros 
para garantir que as pessoas 
com autismo recebam os cui-
dados necessários de maneira 
ágil.

 “Cada dia de espera é uma 
oportunidade perdida para o 
desenvolvimento pleno das 
pessoas com TEA. Agilidade no 
tratamento é crucial para ga-
rantir o futuro dessas pessoas. 
Não podemos permitir que a 
burocracia atrase o desenvolvi-
mento das crianças com TEA”, 
afirmou.

 Especialistas de todo o país 
participaram do encontro

Entre os convidados para 
debater o tema estavam Lucel-
mo Lacerda, professor e psico-
pedagogo; Cláudio Panoeiro, 
advogado da União e ex-secre-
tário nacional da Pessoa com 
Deficiência; Marcos da Costa, 
secretário estadual da Pessoa 
com Deficiência do Governo de 
São Paulo; Abram Toczewski, 
neuropediatra; Larissa Lafaie-
te, doutora em direito público; 
e Arthur Medeiros, coordena-
dor-geral de Saúde da Pessoa 
com Deficiência do Ministério 
da Saúde.

 Todos ressaltaram a neces-
sidade de celeridade na inter-
venção médica para assegurar 
o desenvolvimento integral das 
pessoas com TEA. O profes-
sor e psicopedagogo Lucelmo 
Lacerda destacou a eficiência 
e o ganho para a qualidade de 
vida da criança quando o início 
das terapias multidisciplinares 
ocorre logo após o diagnóstico. 
Salientou que a agilidade no 
início do tratamento adequado 
precisa ser válido tanto para os 
planos de saúde e também pelo 
SUS.

A fala foi complementada 
pelo neuropediatra da Uni-

versidade de São Paulo Abram 
Toczewski que estima que a 
prevalência do transtorno do 
espectro autista tem sido pró-
xima de 3% da população. O 
especialista reforça que, apesar 
do Tea não possuir cura, é por 
meio das terapias que é possí-
vel amenizar os sintomas. “O 
transtorno do espectro autista 
não acaba na infância. Ele vai 
para a adolescência e segue até 
a idade adulta”, observa.

 Por sua vez, a ativista e mãe 
atípica Larissa Lafaiete, acres-
centou que, sem o início do tra-
tamento médico imediato após 
o diagnóstico, o autista não 
desenvolverá as competências 
necessárias para se tornar, no 
futuro, um adulto funcional 
para a sociedade.

Emocionada, a também mãe 
atípica, Ana Keite Ramos, agra-
deceu a empatia do parlamen-
tar por buscar soluções para 
esse problema que afeta tantas 
famílias em todo Brasil. A per-
nambucana explanou a dificul-
dade em iniciar o tratamento 
multidisciplinar no SUS para o 
seu filho Felipe, de 10 anos, que 
possui nível três de suporte. 

Anvisa atualiza 
informações 
sobre rotulagem 
nutricional

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) publi-
cou nesta sexta-feira (12) a atua-
lização das principais perguntas 
e respostas sobre a rotulagem 
nutricional de alimentos embala-
dos. O documento conta com 207 
questões com orientações sobre 
o marco regulatório da rotula-
gem nutricional de alimentos.

“Foi identificado que a forma 
de declaração das informações 
nutricionais nos rótulos dos ali-
mentos dificultava seu entendi-
mento pelos consumidores. As-
sim, a revisão conduzida buscou 
aprimorar as regras para decla-
ração da rotulagem nutricional, 
com o objetivo de facilitar sua 
compreensão pelos consumido-
res brasileiros”, informou a Anvi-
sa.

A intenção, segundo a agên-
cia, é que as modificações reali-
zadas no documento ajudem no 
uso das informações nutricionais 
para a realização de escolhas ali-
mentares conscientes e adequa-
das às necessidades individuais 
do consumidor.

Mulher é presa 
suspeita de matar o 
filho de cinco meses
Inglid Martins

Uma mulher foi presa em fla-
grante suspeita de matar o pró-
prio filho, um bebê de apenas 
cinco meses, na tarde da última 
quarta-feira, dia 10, na Delegacia 
de Proteção à Criança e ao Ado-
lescente (DPCA) de Luziânia, 
com o apoio do Grupo de Investi-
gação de Homicídios (GIH).

O caso chegou à atenção das 
autoridades após o Instituto Mé-
dico Legal (IML) entrar em con-
tato com a DPCA informando 
sobre a remoção de uma criança 
com possíveis lesões no crânio, 
realizada pelo Serviço de Verifi-
cação de Óbitos (SVO).

Setor de Serviços 
fica estável em maio

Após dois meses seguidos 
de alta, o volume de serviços 
prestados no país ficou estável 
(0,0%) na passagem de abril 
para maio. Já em relação a maio 
de 2023, o setor registrou alta de 
0,8%, após ter avançado 5,5% 
em abril passado.

Com o resultado, os serviços 
estão 12,7% acima do nível de 
fevereiro de 2020, período da 
pré-pandemia e 0,9% abaixo 
de dezembro de 2022, quando 
ocorreu o ponto mais alto da 
série histórica. No acumulado 
do ano de 2024, mostrou cres-
cimento de 2,0% se comparado 
ao mesmo período de 2023.

Nos últimos 12 meses, no en-
tanto, apresentou queda de rit-
mo passando de 1,6% em abril 
para 1,3% em maio de 2024. Os 
dados fazem parte da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada nesta sexta-feira (12) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Das cinco atividades pes-
quisadas na PMS, três apresen-
taram recuo. O destaque foi o 
setor de transportes (1,6%). As 
outras atividades que tiveram 
quedas foram informação e co-
municação (-1,1%) e em outros 
serviços (-1,6%). Com altas de 
5,3% e 4,5%, respectivamente, 
vinham com dois resultados 
positivos seguidos.

Entre os setores com avan-
ços, os serviços prestados às 
famílias cresceram 3,0% e re-
cuperou integralmente a perda 
de 2,7% do mês anterior. Neste 
caso, a principal influência po-
sitiva foi o setor dos restauran-
tes.

Repórter da Globo 
relata agressão 
durante matéria 
ao vivo

A repórter Nicce Ribeiro 
falou sobre a agressão que so-
freu na última quinta-feira (11) 
enquanto cobria ao vivo uma 
batida de trânsito em São Luís 
(MA). Da equipe da TV Mirante 
- afiliada maranhense da Globo 
– alega que ela e a equipe  foram 
agredidos por Lucas Paraíba, 
um dos motoristas envolvidos 
em uma colisão.

Nicce afirmou considerar o 
ato uma violação à imprensa 
livre. “Felizmente, nós estamos 
bem depois do susto que acon-
teceu com a nossa equipe du-
rante essa transmissão ao vivo. 
Está todo mundo bem, mas, 
claro, é uma situação inusita-
da, desrespeitosa com a nos-
sa equipe, [além de] ameaça à 
nossa liberdade de imprensa”, 
declarou ela, nesta sexta (12), 
em entrevista ao matutino com 
Encontro com Patrícia Poeta 
(Globo).

Nas redes sociais, Lucas Pa-
raíba negou que estivesse alco-
olizado no momento da agres-
são e alegou que apenas não 
queria ser filmado pela equipe. 
(Folhapress).

Deputado federal Glaustin da Fokus, da bancada de Goiás, promoveu audiência pública na Câmara Federal
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Maternidade mantém
título de certificação ONA 2

Redação

A Maternidade Nascer Ci-
dadão (MNC) recebeu a ma-
nutenção da certificação ONA 
nível 2, Acreditado Pleno. Com 
isso, a unidade mantém pelo 
quarto ano consecutivo o título 
concedido pelo Instituto Brasi-
leiro para Excelência em Saúde 
(Ibes), instituição credenciada 
pela Organização Nacional de 
Acreditação (ONA), com 86,6% 
de conformidade em sua ava-
liação. Durante a visita on-line, 
o Ibes avaliou os processos de 
segurança, comunicação, ges-
tão de processos, entre outros 
critérios.

Segundo o diretor-técnico 
da unidade, Rogério Cândido 
Rocha, os avaliadores busca-
ram evidências de conformida-
de com os padrões do Manual 
Brasileiro de Acreditação em 
diversas áreas, incluindo a ges-
tão organizacional, a qualida-
de e a segurança na assistência 
prestada, bem como os ciclos de 
melhorias e a maturidade insti-
tucional. 

“A acreditação é uma ferra-
menta de gestão que aprimora 
os processos e gera mais valor 
em saúde. Ao ser acreditada, a 
organização de saúde conquista 

a redução de custos e desperdí-
cios, melhora na experiência do 
paciente e aumenta a percepção 
da qualidade assistencial, entre 
tantos outros resultados percep-
tíveis pela equipe e também pe-
los usuários”, destaca o diretor.

Lucilene Sousa, diretora-exe-
cutiva da Fundação de Apoio ao 
Hospital das Clínicas da Univer-
sidade Federal de Goiás (Fun-
dahc/UFG), instituição gestora 
da MNC, reforça que a certifica-
ção de uma organização de saú-
de por meio da Acreditação é 
um reconhecimento de que a 
instituição atende aos rigorosos 
padrões exigidos pela metodo-
logia. 

“É importante destacar que 
o processo de melhoria não 
tem como foco apenas a ob-
tenção de um título, mas sim 
reconhecer o constante esforço 
das equipes em desempenhar 
suas atribuições voltadas para 
uma cultura de gestão por pro-
cessos, priorizando a cultura de 
segurança e melhoria contínua 
com a aplicação das melhores 
práticas. Por isso, nossa gratidão 
a cada profissional que fez e faz 
parte desta trajetória”, celebra a 
gestora.

Acreditação Nível 2
A acreditação é um método 

de avaliação e certificação que 
busca, por meio de padrões e re-
quisitos previamente definidos, 
promover a qualidade e a segu-
rança da assistência no setor de 
saúde. Para ser certificado Nível 
2 - Acreditado Pleno, a institui-

ção precisa, comprovadamente, 
atender aos padrões definidos 
pela ONA, reconhecidos inter-
nacionalmente.

Os critérios para obter a cer-
tificação são: cumprir ou supe-
rar, em 80% ou mais, os padrões 
de qualidade e segurança; e 
cumprir ou superar, em 70% ou 
mais, os padrões ONA de gestão 
integrada, com processos ocor-
rendo de maneira fluida e plena 
comunicação entre as ativida-
des. Nesse processo, são avalia-
das todas as áreas de atividades 
da instituição, incluindo aspec-

tos estruturais essenciais.

Pontos fortes da unidade 
destacados pelos 
avaliadores

 - Premiações: Maternidade 
Segura, Amiga da Mulher e Ami-
ga da Criança

- Iniciativas de apoio opera-
cional de fornecedores para o 
desenvolvimento dos processos 
de qualidade

- Ações de comemoração e 
campanhas, tais como: Janeiro 
Branco e Comemoração do Dia 
das Profissões

- Projeto Coletivizar com 
foco na diversidade e inclusão 
social

- Ação de comunicação: Mu-
ral do Cidadão

- Projeto Aprendiz em Movi-
mento para o desenvolvimen-
to de profissionais aprendizes 
dentro da instituição

- Investimentos em tecnolo-
gia, como: realização de ronda 
patrimonial por QR Code, pron-
tuário eletrônico e Gestão Ele-
trônica de Documentos (GED) 
para digitalização de prontuá-
rios, entre outros.

Primeira conquista da 
Nascer Cidadão foi obtida 
em 2020. Visita on-line 
avalia processos de 
segurança, comunicação e 
gestão de processos

Instituição analisou os processos de segurança, comunicação e gestão de processos da Nascer Cidadão

IMB/SGG

Zoológico reabre museu de animais taxidermizados

Redação

O museu de animais taxi-
dermizados do Zoológico de 
Goiânia, fechado desde 2020, 
reabriu suas portas na sexta-
-feira, 12, das 9h, para o públi-
co visitante do parque. Ele foi 
fundado no final da década de 
1950 pelo professor José Hidasi, 
renomado especialista em taxi-
dermia animal. 

O museu apresenta um acer-
vo de 333 animais empalhados, 
muitos dos quais habitaram o 
zoológico local. São expostos 
didaticamente bichos empa-
lhados do Brasil e do mundo, 
em poses naturais e em cená-
rios de seus meios. A coleção 
inclui primatas, serpentes, ma-
míferos e anfíbios, destacando-
-se figuras como Jacinto, o jaca-
ré-açu de 4,90 metros, e Lucy, a 
mãe do urso Robinho, além do 
esqueleto de um leão.

Neste mês, durante as férias 
escolares, o museu é uma atra-
ção especial no parque zooló-

gico, proporcionando um am-
biente ideal para piqueniques 
e passeios em meio à natureza 
exuberante. 

O parque, que é um santuá-
rio de biodiversidade com 430 
animais de 103 espécies, está 
aberto de quarta-feira a do-
mingo, das 8h30 às 17h, com 
ingressos vendidos até às 16h. 
Os valores são de R$ 5 (inteira) 
e R$ 2,50 (meia-entrada), com 
gratuidade para crianças até 
cinco anos, pessoas com defi-
ciência e acompanhantes, ido-
sos, estudantes, jovens de baixa 
renda e professores.

Local apresenta acervo de 
333 animais empalhados, 
muitos dos quais 
habitaram o zoológico

Museu de Zoologia Professor Hidasi reabriu ontem suas portas na Capital

DIOGO AMARAL

Biólogo faz projeto para
combater má fama de morcegos no Brasil

Folhapress

Sorrateiro e silencioso, o per-
sonagem Batman é inspirado 
em um morcego. Assim como o 
animal silvestre, ele tem hábitos 
noturnos e se esconde em uma 
caverna. A popularidade do su-
per-herói entre crianças é um 
dos motivos que faz com que 
morcegos sejam animais adora-
dos na infância.

“Eles voam, vivem de cabeça 
para baixo, são noturnos e miste-
riosos”, descreve Enrico Bernard, 

biólogo e professor do depar-
tamento de zoologia da UFPE 
(Universidade Federal de Per-
nambuco). “Os adultos come-
çam a botar medo nas crianças 
por falta de informação correta”, 
afirma o pesquisador.

Associados à bruxaria, aos 
vampiros e a outras criaturas das 
trevas na ficção, morcegos são 
encarados com desconfiança 
também na vida real. É verdade 
que podem transmitir raiva e 
que alguns tipos de coronavírus 
circulam entre eles, e é daí que 

vem a má fama dos mamíferos 
entre os adultos.

Para combater essa má repu-
tação e conscientizar as pessoas 
pela conservação dos morcegos, 
Bernard conduz oficinas de boas 
práticas no manejo de morcegos 
para agentes de controle agrope-
cuário e de saúde.

A iniciativa começou em 
meados de 2023 e faz parte do 
Plano de Ação Nacional para 
Conservação de Cavernas (PAN 
Cavernas do Brasil), conduzido 
pelo Cecav (Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Ca-
vernas), do ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade).

Na conversa com seu públi-
co-alvo, Bernard conta alguns fa-
tos interessantes sobre os morce-
gos. “Se você gosta de chocolate 
ou de tequila, por exemplo, você 
deve aos morcegos a polinização 
do cacau e da planta que é usada 
para produção da tequila [cha-
mada de agave-azul]”, conta o 
pesquisador. Além de ajudar na 
polinização, eles são predadores 

de muitas pragas agrícolas pre-
sentes nessas plantações.

“A importância ecológica dos 
morcegos mitiga qualquer ação 
não benéfica que eles possam 
ter sobre a população humana”, 
afirma Luiz Gustavo Góes, co-
ordenador do grupo Eco-epide-
miologia, diversidade e evolução 
de vírus emergentes do Institut 
Pasteur de São Paulo e bolsista 
Jovem Pesquisador da Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo).



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 13 E 14 DE JULHO 13 E 14 DE JULHO DE 2024DE 2024 5DM

“Temos que manter o Cerrado em pé”

Meyrithania Michelly

A preservação da natureza 
exige mais que um conheci-
mento teórico, é essencial que 
ações concretas sejam tomadas 
para proteger nossos recursos 
naturais. O delegado Luziano de 
Carvalho, que atua na área de 
meio ambiente desde 1999, em 
recente entrevista ao Diário da 
Manhã, destaca a importância 
dessas atitudes para o futuro da 
população.

O delegado conta que, desde 
1982, esteve envolvido em ope-
rações voltadas para a proteção 
do Cerrado e do Rio Araguaia. 
Ele ressalta que a bacia do Ara-
guaia abrange uma área signi-
ficativa do território goiano e 
que sua preservação é crucial. 
“Quando você fala em Rio Ara-
guaia, por ocupar aí quase que 
um quarto do território goiano, 
a sua bacia, eu vejo que precisa 
de um despertar diferenciado”, 
afirma Luziano de Carvalho.

Luziano enfatiza ainda que a 
conscientização dos produtores 
rurais sobre a importância da 
preservação é um passo inicial 
necessário, mas não suficien-
te por si só. Ele lembra que, no 
passado, a abordagem era mais 
educativa. “Naquela época em 

82, nós fomos lá para as nascen-
tes do Araguaia, as principais 
estão recuperadas... Foi na base 
do conscientizar, olhar, prestar 
atenção”, explica.

Luta diária
No entanto, Luziano adverte 

que a simples conscientização 
não resolve todos os problemas 
ambientais. Para ele, “hoje eu 
vejo que tem um desmatamen-
to, não basta você também mul-
tar, tem que multar, embargar 
e mostrar que realmente está 
errado.” Ele acredita que as ati-
tudes dos indivíduos devem ser 
guiadas por uma compreensão 
real das consequências de suas 
ações.

O delegado também destaca 
que, apesar dos desafios, ainda 
há tempo para reverter danos 
ambientais. “Não existe dano 
irreversível na área ambiental”, 
afirma Luziano, desafiando a 
ideia de que a degradação am-
biental é um processo sem re-
torno. Ele menciona a necessi-
dade de um compromisso mais 
profundo com a natureza e a 
prática de ações que vão além 
das leis e regulamentos.

“A natureza é o maior sím-
bolo de pureza e o puro custa 
caro. Tem que dar valor pra isso. 
O desafio no momento é que 
nós temos que manter o Cerra-
do em pé. O Cerrado é o bioma 
mais rico em biodiversidade do 
planeta”, diz ele, ressaltando que 
a proteção ambiental deve ser 
uma prioridade para todos.

Desmatamento do Cerrado
Luziano critica a prática de 

desmatamento para fins agrí-

colas, que muitas vezes resulta 
na destruição de ecossistemas 
importantes. “De repente, você 
vai ali, vai plantar soja, criar 
gado, mas de repente tem um 
lago natural, faz dreno num lago 
natural, numa lagoa”, aponta. 
Ele afirma que tais ações não 
apenas prejudicam o meio am-

biente, mas também ignoram 
os benefícios naturais que esses 
ambientes oferecem.

Nos últimos meses, o dele-
gado Luziano de Carvalho tem 
contado com uma importan-
te parceira em sua missão de 
proteção ambiental: Marly de 
Almeida, viúva do jornalista Ba-

tista Custódio. Marly e Luziano 
uniram esforços para preservar 
a área de Proteção Ambiental a 
(APA) do Encantado, um local 
de grande valor ambiental que 
abriga uma rica mata nativa, ca-
choeiras, e uma diversidade de 
fauna e flora.

Delegado Luziano 
de Carvalho atua na 
Delegacia do Meio 
Ambiente desde 1999 
alertando as pessoas 
sobre a importância de 
preservar o Cerrado e a 
flora brasileira

Delegado Luziano de Carvalho fez parceria com Marly de Almeida
para preservar a APA do Encantado, legado do jornalista Batista Custódio

MEYRITHANIA MICHELLY

MEIO AMBIENTE

Preservação da APA do Encantado
é fundamental para o bioma

Em entrevista, Marly ex-
pressou seu profundo desejo 
de manter viva a memória de 
seu falecido marido através 
deste trabalho. “O Batista sem-
pre foi apaixonado por esta 
região e pela natureza. Acre-
ditamos que, ao preservar a 
APA do Encantado, estamos 
não apenas protegendo um 
tesouro ambiental, mas tam-
bém honrando o legado dele”, 
afirmou Marly, visivelmente 
emocionada.

Ela destaca que a preser-

vação deste espaço é uma 
forma de eternizar a visão e o 
compromisso de Batista Cus-
tódio com o meio ambiente. 
“Ele dedicou sua vida à causa 
ambiental e esta é a nossa ma-
neira de continuar seu traba-
lho e garantir que as futuras 
gerações possam desfrutar e 
aprender com a beleza e a ri-
queza da nossa terra”, comple-
tou Marly, ressaltando que a 
parceria com Luziano de Car-
valho tem sido fundamental 
para alcançar esses objetivos 

e assegurar que a APA do En-
cantado permaneça um refú-
gio natural para todos.

Presente e futuro
O delegado alerta sobre os 

riscos de não preservar áreas 
de preservação permanente, 
como as veredas. “Nós aqui es-
tamos acabando com o reser-
vatório natural de água, que 
são as veredas, que são essas 
áreas de preservação perma-
nente”, observa Luziano. Ele 
argumenta que a degradação 

dessas áreas pode levar a de-
sastres naturais, como já ob-
servado em outras regiões do 
Brasil.

Por fim, Luziano enfatiza 
que a preservação ambiental 
requer mais que boas inten-
ções. “É preciso saber conver-
sar com a natureza, e a gente 
tem que amar mais”, diz ele, 
sugerindo que amar a natu-
reza significa praticar ações 
concretas para protegê-la. Ele 
defende a ideia de que a ver-
dadeira proteção ambiental é 

uma combinação de conhe-
cimento, consciência e ação 
prática.

A mensagem do delegado 
Luziano de Carvalho é clara: a 
preservação do meio ambiente 
depende das ações diárias de 
cada um e de uma abordagem 
que vá além do cumprimen-
to das leis. É uma questão de 
conscientização, responsabi-
lidade e compromisso com a 
manutenção dos nossos re-
cursos naturais para as futuras 
gerações.

Possível pandemia de
gripe aviária alerta autoridades 

Patrick de Noronha

Vários países estão toman-
do medidas para se preparar 
caso a gripe aviária se torne 
uma pandemia humana. Isso 
inclui estocar vacinas, desen-
volver alternativas baseadas 
em mRNA e melhorar a vi-
gilância tanto em humanos 
quanto em animais. É impor-
tante agir com antecedência 
para proteger a população.

A tecnologia de vacinas de 

mRNA evoluiu muito desde a 
COVID-19. Agora é possível 
produzir vacinas mais rapida-
mente e contra vírus difíceis 
de cultivar em laboratório. 
Pesquisadores estão testan-
do vacinas de mRNA para 
várias doenças, com resulta-
dos promissores. Uma nova 
ferramenta de IA chamada 
LinearDesign está revolucio-
nando o design dessas vaci-
nas, tornando-as muito mais 
eficazes. Isso pode ajudar a 

distribuir vacinas em áreas 
sem refrigeração adequada.

É fundamental distribuir 
as vacinas de forma equitati-
va para combater pandemias 
globais. A OMS recomenda 
priorizar grupos de risco e 
regiões vulneráveis, com o 
objetivo de vacinar 20% da 
população de cada país ini-
cialmente. Porém, menos de 
3% da população de países 
de baixa renda foi vacinada 
contra a COVID-19 até no-

vembro de 2021. É preciso 
eliminar barreiras socioeco-
nômicas, melhorar o acesso 
em áreas remotas e adaptar 
a comunicação para cada co-
munidade.

Vacinar animais de cria-
ção apresenta vários obs-
táculos. É difícil conter e 
manusear animais grandes 
como gado e camelos, es-
pecialmente para mulheres 
agricultoras. Falta de vacinas 
em áreas remotas e custos de 

transporte também limitam 
a participação. Alguns cria-
dores temem efeitos colate-
rais, como abortos em ani-
mais prenhes. As mudanças 
climáticas complicam ainda 
mais, alterando a distribui-
ção de vetores e patógenos. 
É preciso melhorar o acesso 
às vacinas, comunicar me-
lhor seus benefícios e desen-
volver vacinas mais estáveis 
para aumentar as taxas de 
vacinação animal.
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Gustavo Gayer é condenado
pelo TRT a pagar R$ 100 mil
por assédio moral eleitoral

Francisco Jr adquire veículos
para Codego com recurso
de emenda de seu
último mandato

Redação

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 18ª Região (TRT 18) 
determinou que o deputado 
federal Gustavo Gayer (PL-GO) 
pague R$ 100 mil por prática 
de assédio moral eleitoral du-
rante as eleições presidenciais 
de 2022. A decisão de segundo 
grau foi divulgada terça-feira, 9, 
e é resultado de uma ação civil 
pública movida pelo Ministério 
Público do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO) em outubro de 2022.

Em dezembro de 2023, uma 
sentença de primeira instân-
cia proibiu Gayer de liderar ou 
promover reuniões dentro de 
empresas com o objetivo de 
persuadir, convencer, induzir 
ou instigar o voto de trabalha-
dores para qualquer candidato, 
sob pena de multa de R$ 10 mil 
por trabalhador prejudicado. A 

decisão também condenou o 
parlamentar a pagar R$ 80 mil 
pelos danos causados aos tra-
balhadores, como indenização 
por dano moral coletivo. No 
entanto, o MPT-GO recorreu da 
sentença e conseguiu aumen-
tar o valor da condenação para 
R$ 100 mil.

Apesar de uma recomenda-
ção expedida pelo MPT em 14 
de outubro de 2022, solicitando 
que Gayer não constranges-
se ou orientasse empregados, 
terceirizados, estagiários ou 
aprendizes a votar ou deixar 
de votar em determinado can-
didato, o deputado, no dia 20 
de outubro de 2022, esteve em 
uma das maiores panificado-
ras de Goiânia e, novamente, 
aliciou trabalhadores para vo-
tarem em certo candidato no 
segundo turno das eleições 
presidenciais.

Gustavo Gayer: pagamento de multa

Redação

O presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento Eco-
nômico de Goiás (Codego), 
Francisco Júnior, entregou, na 
sexta-feira (5), dois caminhões 
basculantes e três mini trato-
res à instituição, por meio de 
recurso proveniente de emen-
da parlamentar de seu último 
mandato como deputado fede-
ral.

Foi resgatado, junto ao go-
verno federal, mais de R$ 1 
milhão, cujos recursos foram 
destinados à estatal para a 
aquisição dos veículos, que 
serão utilizados, segundo 
Francisco Jr, na zeladoria dos 
distritos agroindustriais admi-
nistrados pela companhia.

“Nosso compromisso é dei-
xar uma empresa pública que 

seja exemplo de gestão, de 
atração de investimentos e de 
fomento ao desenvolvimento 
do nosso Estado”, frisou o ex-
-deputado. Conforme o presi-
dente da Codego, a companhia 
existe para promover o desen-
volvimento regional e a geração 
de emprego em Goiás. A estatal 
administra, atualmente, 26 po-
los industriais no Estado.

Francisco Jr tem atuado à 
frente da Codego em sintonia 
com os municípios, estimulan-
do a ampliação e instalação de 
polos industriais, com o objeti-
vo de gerar empregos e renda. 
“Tenho andado o estado intei-
ro, conversado com os prefeitos 
e temos alcançados resultados 
expressivos no desenvolvimen-
to da economia dos municípios 
e do estado”.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘O que já fiz não me interessa. Só penso no que ainda não 
fiz’. - Pablo Picasso

Francisco Jr: atuação parlamentar destacada

O presidente da 
Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), deputado 
Bruno Peixoto (ele é do 
União Brasil), declarou 
apoio a Lucas Medina, do 
AGIR, como pré-candidato 
a vereador de Aparecida 
de Goiânia. Peixoto 
destacou Medina como um 
jovem arrojado, articulador 
nato e carismático. ‘Lucas 
tem muito futuro pela 
frente e acredito que sua 
candidatura contribuirá 
significativamente 
para o desenvolvimento do município de Aparecida de 
Goiânia’, afirmou Peixoto. Medina é reconhecido por seu 
trabalho na Saúde e por estudar com cuidado e afinco os 
problemas da cidade. Conhecido por seu carisma e por 
ouvir as demandas da população, ele agradeceu o apoio 
e comprometeu-se a focar em Infraestrutura, Educação, 
Saúde e Segurança. Com o respaldo de líderes influentes, 
Lucas Medina se consolida como um forte nome na 
disputa pela vereança, prometendo inovação e progresso 
para o município. 

lSempre um pouco do privado invade o 
coletivo. Agora, a polêmica da vez é a 
relação rompida entre a cantora Iza e 
o jogador Yuri Lima. O problema é que 
o problema ‘alimenta’ relações e todo 
mundo está sujeito à estas relações, a da 
infedilidade, em outras palavras, ‘chifre’.
lÉ bom lembrar. Hoje dezenas de bairros 

de Aparecida e Goiânia devem ficar sem 
água por conta da manutenção de uma adutora. 
lÉ complicado e muitos fazem por merecer. 70% dos brasileiros 

estão acima do peso e continuam cada vez mais bons de galfo.
lEm São Paulo, as várias histórias sobre a exploração dos 

comerciantes do ‘Mercadão’ da cidade corre o mundo. De 
tão negativas, dão uma vergonha nos brasileiros.
l’Antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que 

nasceste te consagrei; Eu te designei um profeta para as 
nações.’ -  Jeremias 1: 5

Medina recebe apoio na 
corrida em Aparecida

Massacre
Bem, não é certo, é 
preconceituoso e nojento, o 
etarismo internacional contra 
o atual presidente dos EUA, 
Joe Biden. O que se vê é uma 
verdadeiro massacre de seus 
opositores, de membros de 
seu partido e gaiatos que 
estão entrando na onda 
totalmente manipulados.   

Exagero
Tipo assim: como se Donald 
Trump, seu oponente, fosse 
novinho e não três anos mais 
novo que Biden e que, se 
Trump eleito, não chegasse, 
também, à idade de Biden.

Guerra
Até quando o mundo 
árabe vai ter que ficar sob 
a insistência de Israel em 
querer ser o centro do 
universo na região.O que 
Israel faz contra o povo 
palestino é uma verdadeira 
dizimação.

Pipas
A região do Parque Atheneu 
recebe hoje, a partir das 9h, 
o festival Pipa sem Cerol, no 
campo de terra do Parque 
Carmo Bernardes. O evento 
free é apoiado pelo vereador 
Joãozinho Guimarães e vai 
premiar a maior pipa que 
voa, a menor pipa que voa e 
a maior rabiola. 

Multiétnica
A Aldeia Multiétnica 
começou ontem na Chapada 
dos Veadeiros. A ação tem 
a presença de diferentes 
etnias do Brasil e da América 
Latina, com destaque para 
a artista plástica Olinda 
Silvano (Shipibo-Konibo, 
Peru). A tecelã e muralista 
é conhecida mundialmente 
por sua arte e também pelo 
grande desafio enfrentado 
por toda sua comunidade 
na luta  
contra a Covid-19. 

Imersão
O evento reúne 
representantes de etnias 
indígenas de todas as 
regiões do Brasil em imersão 
cultural que aproxima os 
participantes da cosmologia 
– maneiras de viver e 
entender o mundo – dos 
povos originários. Um show 
de Zeca Baleiro encerra a 
edição, que vai até a  

‘EU SEMPRE ENTENDO QUE VOCÊ DEVE BENEFICIAR MAIS A POPULAÇÃO MAIS POBRE ATRAVÉS DO IMPOSTO DE RENDA. O IMPOSTO DE RENDA DEVE SER SEMPRE O FATOR 
MAIS IMPORTANTE DE JUSTIÇA DE NATUREZA TRIBUTÁRIA. VOCÊ COLOCAR COMIDA NA CESTA BÁSICA NÃO É RUIM. O RUIM É VOCÊ TIRAR DO SELETIVO ARMAS’, GERALDO 

ALCKMIN, ATUALMENTE VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Rock e doação de sangue no Hemocentro  
A expressão ‘Rock na veia’ se 
fortalece cada vez mais nessa 2ª 
edição de um evento que reúne 
motociclistas em um grande show 
de rock para incentivar a doação de 
sangue em Goiás. O Rock na Veia 
é realizado pela Rede Hemo em 
parceria com o Royal Riders e tem 
como objetivo manter os estoques 
de sangue durante o mês de julho, 
período de férias. O show da banda Caroline and The Dogs 
é destaque, marcando a celebração no Dia Mundial do Rock, 
em 13 de julho. Será na sede do Hemocentro, na Avenida 
Anhanguera, à partir das 8h da manhã. 

Festival de música em Goianira 
Com mais de cem inscrições de 
cantores de todos estilos musicais, 
o Festival de Músicas de Goianira 
começou no último dia 11 e termina 
hoje. Na programação do festival, 
shows com os músicos Gabriel e 
Rafael, Weder Ribeiro e Polyanna 
Pimpão. O evento é programa cultural gratuito para o fim de 
semana e ocorre num colégio em frente o Lago de Goianira. 
Um total de 32 finalistas vão disputar prêmios em dinheiro que 
variam de 500 a 4 mil reais e contemplarão duas categorias de 
cantores: local e regional, num total de 18 mil reais.
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Rogério Cruz dá a largada
para reeleição em Goiânia

Helton Lenine

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz (Solidariedade) deu o 
pontapé à pré-campanha em 
busca de novo mandato às elei-
ções de outubro deste ano. Ele 
se reuniu, na noite de quinta-
-feira, 11, no Teatro da FacUni-
camps, com vereadores da base 
aliada, dirigentes partidários, 
lideranças comunitárias, reli-
giosas e empresariais. 

Em meio às dificuldades en-
frentadas na gestão, nesta reta 
final de mandato, Rogério Cruz 
promoveu o evento para mos-
trar “vitalidade político-eleito-
ral”, no momento, por exemplo, 
em que a Câmara Municipal 
aprovou, em primeiro turno, a 
autorização ao Executivo para 
a venda de 71 áreas do municí-
pio para gerar receitas.

Conforme assessoria do pre-
feito, o evento foi planejado de 
última hora, com os convites 
feitos “boca a boca”, e acontece 
dois dias depois da publicação 
de um vídeo nas redes de Ro-
gério que aponta “perseguição 
política” e “preconceito” contra 
o prefeito.

“Sabe quem são os nossos 
adversários? Não tem adversá-
rio nem A, nem B, nem C. Os 
nossos maiores adversários são 
os problemas que nós temos 
que resolver na nossa cidade. 
Esses são os nossos adversá-
rios. Os nossos maiores adver-
sários são aqueles problemas 
que já estão há décadas”, disse 
o prefeito para os apoiadores 
no evento de hoje.

Entre os presentes, estavam 
vereadores do Republicanos, 
como Sabrina Garcez, Isaias 
Ribeiro e Geverson Abel, do 

Solidariedade e do Democracia 
Cristã – partido que, inclusive, 
deve anunciar ainda nesta se-
mana apoio ao pré-candidato 
apoiado pelo governador, San-
dro Mabel (UB). 

Também participaram do 
evento o deputado estadual 
Clécio Alves, do Republicanos, 
os vereadores cassados Mar-
lon Santos e Paulo Henrique 
da Farmácia, e a secretária 
municipal de Educação, Mille-
ne Baldy, representando o PP. 
Millene é irmã do presidente 
da Agehab, Alexandre Baldy, 
que preside do PP em Goiás. O 
partido é outro que, conforme 
apurado pela reportagem, esta-
ria em vias de declarar apoio a 
Sandro Mabel.

Denes Pereira, ex-secretário 
municipal de Infraestrutura, 
presidente estadual do Solida-
riedade, não apareceu no even-
to de Cruz. Ele foi alvo de uma 
operação da Polícia Civil que 
investigou denúncia do Minis-
tério Público de corrupção na 
pasta. Segundo a assessoria do 
prefeito Rogério Cruz, Perei-
ra tinha um compromisso em 
Brasília e não conseguir chegar 
a tempo de participar do even-
to.
				  
Apoio de partidos

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz, decidido a concorrer 
à reeleição em outubro, acelera 
a administração, faz ajustes no 
secretariado e conversa com 
dirigentes do Republicanos, 
Progressistas, PDT, Avante, So-
lidariedade, Democracia Cris-
tã, PRD e PMB para definir am-
pla aliança eleitoral.

Rogério Cruz destacou que 
está conversando com mais 
partidos e que a base aliada em 
prol de sua reeleição deve ser 
ainda maior. “Há outros parti-
dos que estão se formatando 
também. Temos uma discus-
são ainda no STF, em relação 
ao PRTB, que hoje está com 
conosco, mas que tem algumas 
decisões para serem tomadas. 
E temos outras várias conver-
sar também, para continuar na 

mesma linha de trabalho”, ex-
plicou.

O prefeito desconhece ações 
de adversários, como Vander-
lan Cardoso (PSD) e Sandro 
Mabel (UB), que tentam re-
tirar de sua aliança partidos 
políticos, como, por exemplo, 
o Progressistas e o Republica-
nos. “Estamos conversando 
com todo mundo e montando 
a aliança eleitoral necessária 
para dar sustentação a Rogério 
Cruz”, afirmou Jovair Arantes, 

secretário municipal de Gover-
no.

Impedido pela legislação 
eleitoral de inaugurar obras, 
Rogério Cruz mantem o ritmo 
de trabalho, em despachos no 
Paço Municipal e em eventos 
da pré-campanha às eleições 
de outubro. “Rogério está com 
o mesmo ritmo de trabalho, 
cuidando da cidade, cuidando 
das pessoas”, frisou Jovair Aran-
tes.

Rogério Cruz intensificou o 

contato com os vereadores da 
base aliada – esteve duas vezes 
recentemente em visita à Câ-
mara Municipal – e comemora 
a aprovação, pelo plenário, do 
projeto que autoriza o Execu-
tivo a vender 71 áreas públicas. 
“Sempre fiz política, desde os 
tempos de vereador, com diá-
logo, respeitando a opinião de 
todos. Nunca mudei e não vou 
mudar”, diz Cruz.

Prefeito lança pré-
candidatura, pelo 
Solidariedade, em 
encontro com vereadores 
da base aliada, dirigentes 
partidários e lideranças 
comunitárias, religiosas e 
empresariais

Rogério Cruz: início da pré-campanha para a reeleição em outubro deste ano

Vereadores questionam prefeito
sobre emendas em prestação de contas

O prefeito Rogério Cruz (So-
lidariedade) prestou contas, 
segunda-feira, 8, para os par-
lamentares na Câmara Munici-
pal de Goiânia. Entre os tópicos 
discutidos, o principal foi sobre 
o pagamento das emendas im-
positivas. Os vereadores ques-
tionaram o gestor e o secretário 
de Finanças, Vinícius Henrique 
Alves, a respeito do compri-
mento das verbas.

Questionado sobre paga-
mento das emendas, Cruz res-
pondeu que todas estão sendo 
quitadas. “Estão sendo feitos 
de acordo com o cronograma 
que temos, conforme os pedi-
dos que são feitos, seguindo os 
direcionamentos. É importante 
lembrar aos vereadores para 

checar se as instituições esco-
lhidas são capacitadas para re-
ceber”, pontua.

O prefeito ainda destacou 
que é necessário realizar essa 
checagem antes de abrir o pro-
cesso para direcionar a verba 
para uma instituição ou organi-
zação social. “Isso é necessário 
para que não ocorra atrasos no 
processo. Quando isso bate lá 
na prefeitura ou na secretaria, 
o secretário precisa ir atrás da 
empresa ou instituição checar 
isso”, explicou.

Rogério Cruz também foi 
questionado pela vereadora 
Aava Santiago (PSDB) sobre es-
tar privilegiando o pagamento 
de emendas para membros da 
base. A tucana afirmou na pres-

tação de contas que estaria no 
fim da fila por conta dos seus 
posicionamentos na Casa. “As 
ONGs e instituições do terceiro 
setor que vereadores da base 
destinaram as suas emendas 
tem mais moral e lisura do que 
a Secretaria de Saúde. Tenho 
emenda da maternidade Dona 
Iris de 2022 que não foi paga. 
Corrida de rua é mais impor-
tante e tem mais documento 
que a Universidade Federal de 
Goiás (UFG), instituição que 
destinei R$ 300 mil em 2022 e 
não foi pago. (…) Em 2023, a 
orquestra sinfônica tinha parte 
das minhas emendas e também 
não recebeu os valores destina-
dos”, protestou a parlamentar.

Em resposta, Cruz e o líder 

do prefeito na Casa, Anselmo 
Pereira (MDB), garantiram que 
não ocorre pagamento privi-
legiado para os membros da 
base. O decano também conta 
que está no “fim da fila” dos pa-
gamentos por conta de emen-
das que precisam de licitação.

Números da gestão
De acordo com dados apre-

sentados pelo prefeito Rogério 
Cruz, a receita total do Municí-
pio foi de R$ 3,062 bilhões, com 
destaque para o crescimento 
real de 14,47% da receita em 
relação ao mesmo período de 
2023. A receita tributária do 
primeiro quadrimestre de 2024 
foi de R$ 1,32 bilhão – sendo R$ 
619, 7 milhões atribuídos à ar-
recadação do IPTU. “Destaca-

mos que 85 mil famílias foram 
isentas de IPTU e que centenas 
tiveram redução do valor”, in-
formou o prefeito.

De acordo com Rogério 
Cruz, R$ 412,7 milhões da 
receita de impostos são pro-
venientes da arrecadação do 
Imposto Sobre Serviços (ISS), 
“que deverá ser a principal fon-
te de receita de arrecadação até 
o final do ano, depois da conso-
lidação do novo Código Tribu-
tário do Município”. O chefe do 
Executivo mencionou redução 
da alíquota do ISS de 5% para 
2% em diversos setores – o que, 
segundo ele, resultará em gera-
ção de empregos.
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Comércio goiano cresce pelo 6º mês seguido

Redação

O comércio varejista de Goi-
ás registrou crescimento pelo 
sexto mês consecutivo em uma 
comparação anual, com um au-
mento de 9% em maio em rela-
ção ao mesmo período de 2023. 
Os dados do Instituto Mauro 
Borges (IMB) são baseados na 
Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo o governador Ro-
naldo Caiado, o desempenho 
positivo do setor reflete o bom 
momento da economia do es-
tado. “Goiás cresce acima da 
média nacional porque temos 
um ambiente propício para 
investir, produzir e consumir: 
segurança, crédito, estímulo ao 
desenvolvimento, programas de 

capacitação e incentivo à inova-
ção”, afirmou.

“O comércio goiano segue 
apresentando crescimentos 
notáveis. Pelo sexto mês segui-
do registramos aumentos que 
são extremamente importantes 
para o desenvolvimento da nos-
sa economia”, explica o secretá-
rio-Geral de Governo, Adriano 
da Rocha Lima.

O crescimento de 9% é o 
maior para esse indicador des-
de março de 2022. No acumu-
lado do ano, o comércio goiano 
também cresceu 6%, o maior 
índice desde maio de 2014. Nos 
últimos 12 meses, o aumento foi 
de 3,1%.

O destaque em maio foi para 
as vendas de artigos farmacêua-
ticos, médicos, ortopédicos, de 
perfumaria e cosmét   icos, se-
guidas por outros artigos de uso 
pessoal e doméstico, além de hi-
permercados e supermercados.

No comércio varejista am-
pliado, Goiás obteve cresci-
mento de 20% na variação in-
teranual, na comparação entre 
maio deste ano contra maio de 
2023. Este foi o segundo melhor 
resultado entre os estados pes-

quisados. A alta foi puxada pela 
venda de veículos, motocicle-
tas, partes e peças.

A Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC) produz indica-

dores que permitem acom-
panhar o comportamento 
conjuntural do comércio va-
rejista no país, investigando a 
receita bruta de revenda nas 

empresas formalmente consti-
tuídas, com 20 ou mais pesso-
as ocupadas, e cuja atividade 
principal é o comércio varejis-
ta.

Conforme Instituto Mauro 
Borges (IMB), alta de 9% 
em maio, na comparação 
com o mesmo mês 
de 2023, foi motivada 
pela venda de artigos 
farmacêuticos, médicos e 
ortopédicos

Segmentos de cosméticos e supermercados contribuíram
para o resultado positivo do comércio varejista goiano em maio

IMB/SGG

Produção industrial goiana avança 8,5% 

Redação

A indústria goiana registrou 
crescimento de 8,5% em maio, 
na comparação com o mesmo 
período do ano anterior, o que 
coloca o estado com a segunda 
maior alta entre 17 unidades 
federativas analisadas pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Os dados 

da Pesquisa Industrial Mensal 
– Produção Física (PIM-PF) fo-
ram divulgados nesta sexta-fei-
ra (12/7).  

Goiás ficou atrás apenas do 
Rio Grande do Norte (25,8%) e 
à frente de Bahia e Maranhão, 
que dividiram o terceiro lu-
gar com 6,8%. Os números de 
maio marcam o 13º aumento 
consecutivo da indústria goia-
na, o que leva a uma variação 
acumulada no ano e em 12 
meses de 10,2% na série com 
ajuste sazonal. Na comparação 
de maio com abril de 2024, a 
produção goiana cresceu 1,3%, 
indo na contramão da média 
do país, que caiu 0,9%.

Dez das treze seções e ati-
vidades industriais apresen-
taram alta em maio em Goiás, 
sendo a principal a de fabrica-
ção de máquinas e equipamen-
tos (132,5%). Foi neste cenário 
que, ainda no final de abril, a 
multinacional de maquinários 
agrícolas Jonh Deere confir-
mou investimento de R$ 700 
milhões no estado nos próxi-
mos cinco anos, com expecta-
tiva de geração de 400 empre-
gos, por meio da ampliação 
da planta fabril localizada em 
Catalão. 

Na ocasião do anúncio, o go-
vernador Ronaldo Caiado ha-
via destacado que as indústrias 

goianas estão colocando no 
mercado brasileiro “máquinas 
de última geração, com poten-
cial para impulsionar a produ-
ção agrícola”. Além deste setor, 
também tiveram bom desem-
penho a fabricação de veículos 
automotores, reboques e car-
rocerias (68,3%), e a fabricação 
de produtos alimentícios (8%). 

Brasil
No Brasil, a indústria nacio-

nal caiu pelo segundo mês con-
secutivo na comparação com 
o mês imediatamente anterior, 
ou seja, na série com ajustes 
sazonais. Na comparação com 
maio de 2023, a indústria bra-

sileira também recuou (-1%) 
após a forte alta registrada no 
mês de abril (8,4%). Mesmo 
com as quedas, os acumulados 
no ano e em 12 meses se man-
têm positivos, 2,5% e 1,3%, res-
pectivamente.

A Pesquisa Industrial Men-
sal – Produção Física (PIM-PF) 
gera indicadores de produção 
mês a mês para as indústrias 
extrativa e de transformação. 
As informações permitem ana-
lisar o nível da produção ao 
longo do tempo para uma mes-
ma unidade da federação ou 
entre unidades da federação, 
em diferentes setores de ativi-
dade. 

Entre 17 unidades da 
federação pesquisadas 
pelo IBGE, estado 
conquista 2º lugar; 
números comparam 2023 
com 2024

E se a mulher tomar viagra?

Folhapress

“O que aconteceria se eu to-
masse um?”, pergunta a perso-
nagem Samantha Jones, de Sex 
and the City, apontando para 
os comprimidos de viagra de 
seu parceiro na série.

Enquanto a ficção faz suas 
próprias regras, a realidade 
mostra que os efeitos do fa-
moso comprimido azul nas 
mulheres são menos eviden-
tes. Mais: é um consenso entre 
especialistas de que não existe 
equivalente do “viagra” femini-
no.

O viagra (nome comercial 
da sildenafila) foi criado para 
combater a angina (tipo de en-

tupimento dos vasos sanguíne-
os) devido ao seu potencial de 
vasodilatação. 

Em 1998, foi aprovado para 
uso nos Estados Unidos pela 
FDA (agência americana que 
regulamenta drogas e alimen-
tos) como primeiro tratamento 
oral para impotência.

Por ser um vasodilatador, o 
efeito do remédio em homens 
e mulheres será o mesmo: mais 
sangue direcionado para a re-
gião genital. Nos homens, cau-
sará ereção. Nas mulheres, uma 
maior secreção.

Porém, a especialista em gi-
necologia endócrina e climaté-
rio pela Unifesp (Universidade 
Federal do Estado de São Pau-
lo), Mariana Prado, alerta para 
os riscos do uso desse medica-
mento.

“O viagra está focado na ere-
ção. Não podemos extrapolar 
seus efeitos para o corpo femi-
nino. Para as mulheres, a ere-
ção não é o ponto central”.

Na mulher, explica a médica, 

a falta de desejo é multifatorial 
e não depende apenas de me-
dicação.

“Não é uma questão de to-
mar um comprimido e resolver 
tudo. Se fosse assim, seria fácil. 
Além disso, há muitos efeitos 
colaterais para algo que não é 
100% indicado.”

A mesma visão é comparti-
lhada pela terapeuta e consul-
tora em sexualidade do ambu-
latório de saúde da mulher do 
Programa de Residência em 
Medicina de Família e Comu-
nidade da UERJ (Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro), 
Regina Moura. “Para as mulhe-
res, tomar viagra não faz sen-
tido. Não vai gerar tesão nem 
proporcionar orgasmos incrí-
veis. Existem outras formas de 
alcançar isso”, diz.

No entanto, há quem diga 
que o viagra pode aumentar a 
lubrificação em mulheres, mas 
apenas se o desejo sexual esti-
ver presente, explica a psiquia-
tra Carmita Abdo, coordenado-

ra do Programa de Estudos em 
Sexualidade (ProSex) do Insti-
tuto de Psiquiatria do Hospital 
das Clínicas da FMUSP e auto-
ra do livro “Sexo no Cotidiano” 
(Editora Contexto).

“A personagem [de Sex and 
the City] teve uma resposta que 
é real. Como ela tem o desejo 
preservado, consegue ter maior 
excitação e mais lubrificação 
com o medicamento. No en-
tanto, em uma mulher com fal-
ta de desejo, a droga não teria 
o mesmo resultado”, afirma 
Abdo.

Isso porque, para muitas 
mulheres, a falta de desejo 
—que tem efeito no cérebro, 
e não no clitóris— é a princi-
pal questão, diz a psiquiatra. 
O ciclo de resposta sexual tem 
três fases: desejo, excitação e 
orgasmo.

Medicamentos como o via-
gra, que atuam na fase da ex-
citação, terão poucas chances 
de eficácia se a primeira fase 
não for alcançada.

O contexto do relaciona-
mento também importa. Para 
Abdo, uma relação pouco 
satisfatória trará respostas 
menos sexuais. Nesses casos, 
vale um acompanhamento 
multiprofissional, como gine-
cologistas e psicoterapeutas.

É por isso que as pesquisas 
científicas de remédios “má-
gicos” para as mulheres focam 
na ação direta sobre o sistema 
nervoso central, afetando o 
desejo sexual. É o caso da pí-
lula rosa.

Conhecida como a pílula 
do desejo feminino, a pílula 
rosa é o mais perto que a ciên-
cia já chegou de um viagra fe-
minino. Mas, segundo Moura, 
foi um “fracasso total”.

O viagra feminino au-
menta a liberação dos neu-
rotransmissores dopamina e 
noradrenalina, responsáveis 
por aumentar o desejo e pro-
longar a excitação, respecti-
vamente, e deve ser ingerido 
diariamente.

Sem eficácia em mulheres, 
viagra pode aumentar 
lubrificação feminina 
só se ela já sentir 
desejo. Ciência procura 
entender mecanismo de 
funcionamento
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Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

Nas eleições de 2022, os grupos moderados de eleitores 
da direita optaram por dar mais uma chance ao ex-presiden-
te da República, Jair Bolsonaro (PL), ante a força do Lulismo 
que mantinha o atual presidente na liderança das pesquisas, 
mesmo por uma margem apertada. Até aquele momento, 
apesar do excesso de erros nos discursos e na postura de 
Bolsonaro à frente do Palácio do Planalto, ainda não havia 
emergido à tona assuntos como os gastos nada republicanos 
nos cartões corporativos, a famigerada operação de venda 
de joias, a minuta do golpe e a viagem para os Estados Uni-
dos antes mesmo do final do mandato e os ataques violentos 
as sedes dos três poderes em Brasília, que começaram em 
12 de dezembro de 2022 e terminaram em 8 de janeiro de 
2023. Toda essa confusão que se formou à volta do núcleo 
duro do governo passado gerou uma sensação de desconfor-
to aos conservadores moderados. Em menos de três meses, 
o próprio entorno de Bolsonaro conseguiu se equiparar, ao 
nível de gravidade, aos fatos que levaram o PT para uma forte 
derrota quatro anos antes, em 2018. No cenário atual, parte 
do eleitorado de direita, que não quer depositar confiança 
em lideranças de esquerda, está em busca de um nome que 
carregue as expectativas depositadas em Bolsonaro em 2018 
e 2022, mas, sem ter que arcar com os pesados ônus do extre-
mismo que, por várias vezes, assume pautas desconfortáveis 
e constrangedoras, principalmente, empunhadas por mili-
tantes obscuros, surgidos dos subterrâneos das redes sociais.

Moderados de direita já 
estão em busca

de nome alternativo  

Lá e cá
Em Aparecida de Goiânia, o 
cenário só vai se resolver na 
segunda semana de agosto, 
alguns dias após a data limite 
para a realização das conven-
ções partidárias (50/08). Até, 
da-lhe surpresas. 

Mudança em 
Trindade 
Alexandre César (PSD), até en-
tão pré-candidato a prefeito de 
Trindade, retirou sua pré-can-
didatura e decidiu apoiar a re-
eleição de Marden Júnior (UB).  

Fortalecendo 
Com o apoio de Alexandre 
César, Marden ampliou ainda 
mais sua base de apoio, já bas-
tante robusta, com a recente 
declaração direta de Ronaldo 
Caiado (UB) abraçou a sua re-
eleição.   

Por que?
O deputado Alexandre Rama-
gem (PL-RJ), gravou uma con-
versa que teve com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) por 
cerca de uma hora, em outubro 
de 2020: aliados querem saber 
a razão.   

Estamos juntos!
Bolsonaristas e Lulistas nem 
pareciam estar em uma espiral 
de confronto ideológico, quan-
do das votações para anistiar 
partidos políticos de erros no 
gasto de fundo partidário e da 
isenção de tributos das carnes 
na Reforma Tributária.   

Dor de cabeça
Com o avanço dos inquéritos 
que apuram a venda ilegal de 
artigos de luxo dados ao gover-
no brasileiro por nações ami-
gas e a existência de uma “Abin 
paralela” no governo passado, 
deve render alguns dias de in-
tenso desgaste.    

Interesse
O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL) e o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) se reuniram a 
portas fechadas para tratar a 
inserção da proteína animal na 
cesta básica. 

Amigos do Lula
Para Bolsonaro, zerar o impos-
to da carne favorece os “irmãos 
Batista”, proprietários da JBS, 
considerados “amigos do Lula”, 
inclusive, relação que foi bas-
tante explorada por bolsona-
ristas nas redes sociais, 

É nosso!
A bancada ruralista e altos 
membros do conservadorismo, 
celebraram a entrada da carne 
na cesta, não se importando 
muito sobre o que pensavam 
Lira e Bolsonaro. 

Fontes informaram que o QG Alcidista já promoveu re-
manejamentos em sua equipe de comunicação, com o in-
tuito de melhorar o desempenho nas redes sociais.

As primeiras pesquisas apontam para uma tendência de 
polarização da disputa eleitoral, após vários meses de van-
tagem confortável do deputado do PL.

Com a mudança gradativa de cenário, há expectativa de 
que haja novos ajustes daqui até o último dia de convenção, 
em cinco de agosto.      

Entrada de Leandro Vilela na 
pré-campanha em Aparecida 

de Goiânia gera primeiros 
reflexos  

Marlúcio pode entrar na
disputa em Aparecida,
com apoio de Mariano

Redação

O ex-secretário municipal e 
ex-deputado estadual Marlúcio 
Pereira pode entrar na disputa 
pela prefeitura de Aparecida de 
Goiânia às eleições deste ano, 
após parecer favorável da Justi-
ça Eleitoral. Havia dúvida sobre 
dupla filiação – PSB e PRTB -, 
mas a juíza Nina Sá Araújo, da 
145ª Zona Eleitoral, atesta que 
prevalece a última filiação que 
ocorreu em 6 de abril deste 
ano – prazo final para registro 
partidário, no caso, ao PRTB. O 
ato de filiação está nos registros 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

A confirmação da pré-can-
didatura a prefeito de Apare-
cida de Goiânia foi feita pelo 
presidente municipal o PTRB, 

Chanter Lane, que já tinja pre-
parado chapa de nomes para 
vereador e vereadora.

Marlúcio Pereira deixou 
também a secretaria munici-
pal de Habitação, em 5 de julho 
para colocar seu nome à dispo-
sição para eventual candidatu-
ra a prefeito ou vice-prefeito, 
conforme determina a legisla-
ção eleitoral.

O ex-deputado vai ter con-
versa com Vilmar Mariano 
(União Brasil) para buscar o 
apoio do prefeito ao seu pro-
jeto eleitoral. “Sem o respaldo 
de Vilmar fica difícil entrar na 
disputa, onde existem dois can-
didatos competitivos, o Profes-
sor Alcides e Leandro Vilela”. 
Vilmar tem realizado um bom 
governo, com muitas obras em 
todas as áreas”.

Marlúcio Pereira: aliança em Aparecida de Goiânia

Tião Peixoto se movimenta
como concorrente a 
vereador em Goiânia 

Redação

O empresário e candidato a 
vereador em Goiânia, Sebastião 
Peixoto, do PSDB, começou sua 
pré-campanha com força total, 
em busca do mandato. Ancora-
do na força de um batalhão de 
colaboradores e simpatizantes, 
Tião Peixoto promete correr 
atrás de votos em toda a cidade, 
e não apenas em determinados 
bairros, como normalmente faz 
boa parte dos candidatos.

Seu programa com propos-
tas para implementar durante 
o mandato, caso seja eleito, 
está recheado de temas de in-
teresse dos goianienses, com 
destaque para a população 
de idosos – como ele, que está 
com 79 anos.

“Serei o defensor da causa 

dos idosos na Câmara Munici-
pal”, costuma dizer nas reuni-
ões realizadas na capital.

Pai do presidente da Assem-
bleia Legislativa (Alego), depu-
tado Bruno Peixoto (União Bra-
sil), Tião Peixoto é tido como 
muito provável futuro vereador 
mais bem votado das eleições 
deste ano na capital goiana. Di-
ficilmente aparecerá outro can-
didato com uma estrutura de 
campanha tão arrojada quanto 
a dele.

Sebastião Peixoto liderou 
uma movimentada caminhada 
rumo à Trindade, onde acon-
teceu a tradicional Romaria do 
Divino Pai Eterno, acompanha-
do por mais de uma centena de 
amigos e colaboradores, além 
de políticos do seu e de outros 
partidos.

Tião Peixoto: busca de novo mandato em Goiânia



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 13 E 14 DE JULHO 13 E 14 DE JULHO DE 2024DE 202410 DM

Câmara Federal aprova PEC que perdoa 
multas e cotas raciais de partidos

Folhapress

A Câmara dos Deputados 
aprovou nesta quinta-feira (11) 
uma PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) que perdoa as 
dívidas tributárias de mais de 
5 anos dos partidos políticos e 
permite o refinanciamento de 
outras multas aplicadas às le-
gendas. O texto será analisado 
pelo Senado. O presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP/AL) ofe-
receu apoio para que a PEC da 
Anistia fosse votada em plená-
rio.

O texto foi aprovado em dois 
turnos. No primeiro, foram 344 
votos favoráveis, 89 contrários 
e 4 abstenções. No segundo, 
foram 338 votos a 83, com 4 
abstenções. Toda PEC precisa 
ser aprovada em dois turnos 
na Câmara, com ao menos 308 
votos, e no Senado, com 49. Se 
passar pelas duas Casas, é pro-
mulgada sem precisar de san-
ção presidencial.

O argumento das siglas para 
defender o perdão da dívida 
é que o valor das multas será 
descontado dos repasses futu-
ros ao Fundo Partidário. O va-
lor pode ser abatido em parcela 
única ou diluído. 

Fundo eleitoral
Os R$ 4,9 bilhões para fi-

nanciamento de campanha em 
2024 serão distribuídos entre 
29 partidos, conforme estabe-
lecido pela lei eleitoral. O PL é o 
partido que vai receber a maior 
fatia, com 18% do fundo, segui-
do do PT (13%) e o União Brasil 
(11%).

A ONG Transparência Par-
tidária estima que o montante 
total das multas pode chegar a 
R$ 23 bilhões. Não há, no en-
tanto, um número oficial sobre 
o valor.

A PEC já havia sido levada a 
plenário outras vezes, a última 
delas na semana passada. Na 
ocasião, após pedido dos par-
tidos, o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), tirou 
o projeto de discussão e disse 
que ficaria para agosto. Hoje, 
porém, novamente atendendo 
a uma demanda da maioria das 
legendas - exceto Novo e Psol -, 
ele recolocou em votação.

Perdoa todas as sanções tri-
butárias de partidos com prazo 
de inadimplência superior a 5 
anos, incluindo multas por não 
cumprir cota de negros e mu-
lheres. Apesar de não mencio-
nar, a brecha pode perdoar as 
siglas que não fizeram os repas-
ses mínimos para candidaturas 
de mulheres e negros nas elei-
ções de 2022. O Congresso já ti-
nha promulgado uma emenda 
que anistia as siglas que come-
teram esse tipo de irregularida-
de nas eleições passadas.

Renegocia as dívidas para 
partidos: a proposta cria um 
Refis (Programa de Recupera-
ção Fiscal) para que os parti-
dos regularizem suas dívidas 
com isenção dos juros e multas 
acumulados, em 2 anos para 
os débitos previdenciários e 3 
anos para as demais pendên-
cias. O texto permite ainda que 
os partidos utilizem recursos 

do Fundo Partidário para o 
parcelamento das multas elei-
torais.
Candidaturas negras

Estipula em 30% o repasse 
mínimo da verba de fundos 
eleitorais e de campanha para 
candidaturas negras a partir 
das eleições de 2024, o que é 
visto por especialistas como 
uma redução. Na prática, a me-
dida vai na contramão de uma 

resolução do TSE para que a 
distribuição dos valores e do 
tempo de propaganda eleitoral 
gratuita seja proporcional ao 
total de candidaturas negras 
na sigla e não tenha percentual 
mínimo.

Perdoa repasses insuficien-
tes a candidaturas negras em 
eleições anteriores, mas esta-
belece que esses recursos se-
jam reaplicados nas próximas 

quatro eleições. Na prática, 
a ONG Transparência Brasil 
considera que é uma anistia 
às siglas que não cumpriram 
as recomendações já previstas 
pela Justiça Eleitoral. Deputa-
dos negros que discursaram 
hoje na tribuna, porém, viram 
o repasse obrigatório como um 
acordo “adequado” dentro das 
possibilidades durante a vota-
ção.

Parlamentares garantiram 
uma PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) 
que perdoa as dívidas 
tributárias de mais de 
cinco anos dos partidos 
políticos e permite o 
refinanciamento de 
outras multas aplicadas 
às legendas. O texto será 
analisado pelo Senado

Arthur Lira ofereceu apoio para provação da PEC da Anistia 

Investigados mentiram para proteger 
Bolsonaro em caso das joias, diz PF

Folhapress

A PF (Polícia Federal) afir-
mou que investigados no in-
quérito das joias prestaram 
informações falsas em depoi-
mentos ao órgão com o objeti-
vo de proteger o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), tentar lu-
dibriar as autoridades e ocul-
tar os atos ilícitos atribuídos 
ao grupo.

A estratégia, segundo a po-

lícia, teria sido orquestrada 
entre Osmar Crivelatti, asses-
sor vinculado à segurança do 
ex-presidente, hoje afastado 
de suas funções por deter-
minação judicial, e Marcelo 
Câmara, assessor especial do 
ex-presidente da República.

Depoimentos anteriores de 
ambos, de acordo com o ór-
gão, trouxeram informações 
erradas sobre a localização, 
movimentação e destino das 

joias desviadas do acervo pú-
blico, os chamados kits ouro 
branco e rosé.

Os investigados disseram, 
em depoimentos, que o ma-
terial estaria na fazenda do 
ex-piloto de Fórmula 1 Nelson 
Piquet, em Brasília, junto com 
os demais itens do acervo pri-
vado de Bolsonaro.

Desta forma, segundo a PF, 
eles poderiam trazer as joias 
do exterior de forma ocul-

ta, simulando uma entrega a 
partir da fazenda após deter-
minação do TCU (Tribunal de 
Contas da União) para reaver 
os bens.

“Evidencia-se, claramente, 
que os investigados combina-
ram as versões a serem apre-
sentadas às autoridades poli-
ciais, com o objetivo de tentar 
ocultar os atos ilícitos pratica-
dos, no caso o envio das joias 
ao exterior para serem nego-

ciadas e seus proventos serem 
revertidos, ilicitamente, ao 
patrimônio do ex presidente”, 
disse a PF.

Câmara, segundo a PF, dis-
se em depoimento que foi o 
responsável por receber todo 
o acervo privado do ex-pre-
sidente, em abril de 2023, e 
teria dito, “com o objetivo de 
embaraçar as investigações”, 
que o material havia sido en-
caminhado à fazenda.

Lula diz que Janja da Silva vai
representá-lo nas Olimpíadas

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disse que a 
primeira-dama Janja Lula da 
Silva o representará nos Jogos 
Olímpicos de Paris, que co-
meçam em 26 de julho na ca-

pital da França. O ministro do 
Esporte, André Fufuca, repre-
sentará a delegação brasileira. 
O chefe do Executivo disse 
que foi convidado pelo presi-
dente da França, Emmanuel 
Macron, mas resolveu não 
participar porque “tem muita 

coisa para fazer no Brasil”.
“Fufuca vai como chefe do 

esporte brasileiro, mas como 
eu sou convidado pelo Ma-
cron, resolvi dizer que a Janja 
vai porque eu tenho muita coi-
sa para fazer no Brasil, então 
não posso ir. Então, quando 

vocês estiverem lá disputan-
do, ela vai estar lá torcendo. 
Espero que esteja”, disse. Lula 
afirmou que acompanhará os 
jogos “pelos olhos” da primei-
ra-dama.

Janja afirmou que durante 
sua viagem, realizará ações 

com a prefeitura de Paris e 
com outras cidades france-
sas para promover a adesão 
de líderes mundiais à Aliança 
Global Contra a Fome e a Po-
breza, proposta por Lula du-
rante a presidência do Brasil 
no G20.
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DIA DO ROCK

Enquanto minha guitarra chora

Marcus Vinícius Beck

G
eorge Harri-
son, o guitar-
rista principal 
dos Beatles, 
d e s b r a v o u 

novo território como ins-
trumentista. Nos anos 60, 
encontrou o lugar das seis 
cordas elétricas na música 
pop. Para Harrison, o estúdio 
era um laboratório criativo. 
Ali, sabemos, nasceram hits 
atemporais.

Escutá-lo jamais será de-
modê. Nem ler a respeito 
dele, como demonstra a edi-
tora Belas Letras. Sai neste 
sábado, 13, a biografia “O 
Beatle Relutante”. Escrita 
pelo jornalista inglês Phi-
lip Norman, a obra parte do 
princípio de que os Fab Four 
podem ter dado a Harrison 
fama e riqueza, porém depo-
sitaram sobre os ombros do 
guitar hero fardo difícil de 
carregar.

Contraditório e volúvel — 
como são os gênios —, lidou 
com o fantasma dos Beatles 
pelo resto da vida, encerrada 
em 2001, aos 58 anos, vítima 
de câncer. Ao mesmo tempo 
em que criticava o mundo 
material, compôs música de 
verniz pop criticando impos-
to de renda.

Por anos, restaurou pro-
priedade em Friar Park como 
parte de uma jornada espi-
ritual, mas a hipotecou para 
bancar o filme “A Vida de 
Brian”, condenado ao fra-
casso. Poderia — sim — ter 
ataques de fúria. Só que for-
taleceu amizade com Eric 
Clapton mesmo sendo traí-
do pelo amigo e pela esposa, 
Pattie Boyd. Era humano, de-
masiadamente humano, por 
assim dizer.

George Harold Harrison 
era caçula de quatro filhos do 
descapitalizado casal Harold 
e Louise. Nascido em feverei-
ro de 1943, apaixonou-se por 
música na infância, já que 
seus pais ouviam big bands 
de jazz, standards estaduni-
denses e skiffle, estilo britâ-
nico influenciado pelo blues, 
popular entre jovens nos 
anos 50. Aos 12 anos, ganhou 
o primeiro violão.

Entre os anos 50 e 60, o 
guitarrista foi decisivo para 
a sonoridade dos Beatles. 
Escutava R&B, o soul da Mo-
town e o rock acelerado de 

Little Richard. Elvis Presley, 
claro, se fazia presente, por-
que mexia com a cabeça dos 
jovens. Gostava ainda de Carl 
Perkins, lenda do rockabilly e 
autor do hit “Blue Suede Sho-
es”, colorindo a musicalidade 
da banda com o country.

Harrison se interessava 
também por acordes de jazz, 
cujas harmonias abrilhan-
taram os primeiros arranjos 
criados pelos Beatles. Allan 
Kozinn, crítico musical, diz 
que o guitarrista era meti-
culoso quando estava em 
sessões de gravação. Como 
exemplo, cita o solo constru-
ído para a canção “‘I’m Only 
Sleeping” (Lennon), gravada 
no disco “Revolver”, de 66.  

Conforme Kozinn, Harri-
son criou desenhou a guitar-
ra solo, pensou as notas em 
ordem reversa e fez overdub 
numa gravação da música 

que estava sendo executada 
ao contrário. “Para complicar 
ainda mais as coisas,  gravou 
duas versões do solo — uma 
limpa, uma com a guitarra 
distorcida — e as combinou. 
Sua contribuição para a mú-

sica de três minutos levou 
seis horas para ser gravada”, 
diz, no obituário do músico, 
publicado no “New York Ti-
mes”.

Instrumentista habilidoso, 
era considerado um talento 
menor, caso fosse comparado 
aos gênios Lennon e McCart-
ney. E, mesmo assim, criou 
as obras-primas “While My 
Guitar Gently Weeps” e “Here 
Comes the Sun”. Pesquisado-
res o inserem dentre os deu-
ses das seis cordas, ao lado de 
Eric Clapton, Jimi Hendrix, 
Keith Richards, Jimmy Page e 
Jeff Beck.

Norman afirma que, nessa 
turma, era o único a “pensar 
com seriedade”. “Os Beatles, e 
depois o pop comercial como 
um todo, deram uma guinada 
radical após George desco-
brir a cítara e adotar a reli-
gião e filosofia indianas. Me-

lhor seria o chamarmos de a 
Grande Minoria dos Beatles”, 
escreve o biógrafo, desta-
cando que, durante o frisson 
pelos Beatles, nos anos 60, 
ninguém o relegaria ao papel 
de figurante. “Era quase tão 
adorado quanto Paul.”

Lennon se posicionava à 
direita, de forma que pudes-
se olhar para o público, com 
Paul à esquerda, numa loca-
lização adequada para lançar 
piscadelas e acenos. Harri-
son, por sua vez, limitava-se 
a ficar poucos passos atrás da 
dupla, concentrado nos solos 
e nos acordes. Foi o primei-
ro beatle a argumentar que a 
banda precisava deixar de se 
apresentar em público, pois 
lhe incomodava a histeria ju-
venil das plateias quando es-
tavam no palco.

Cultura indiana
No começo, confessava, 

era bom. Costumavam tocar 
em clubes. “Você ficava mui-
to bom no instrumento”, ex-
plicava. “Mas então ficamos 
famosos e isso estragou tudo, 
porque nós simplesmente 
andávamos pelo mundo can-
tando as mesmas 10 músicas 
idiotas.” Harrison foi peça-
-chave na mudança de rumo, 
que deu nos discos “Revol-
ver”, “Sgt Pepper´s…”, “Ma-
gical Mystery Tour”, “White 
Album”, “Yellow Submarine”, 
“Abbey Road” e “Let It Be”.

Como beatle, gravou 13 
elepês, em que se alternava 
entre violão, guitarra e voz. 
A partir de 65, tornou-se es-
tudioso da música e filosofia 
indianas, às quais foi apre-
sentado pelo músico David 
Crosby. Conheceu, então, 
Ravi Shankar — de quem fi-
caria amigo. Essa amizade, 
inclusive, seria definidora 
nos próximos passos dados 
por Harrison em sua carreira.

Lançaria, em 71, o elepê 
triplo “All Things Must Pass”. 
Sob produção do guitarris-
ta com Phil Spector, reúne 
canções relegadas pela du-
pla Lennon-McCartney. Um 
elenco estrelar aparece, como 
Billy Preston, Phil Collins, 
Clapton e os remanescen-
tes do Delaney & Bonnie. As 
músicas mostram avança-
da espiritualidade, caso de 
“Beware of Darkness”, “The 
Art Of Dying” e “My Sweet 
Lord”, considerada pelo juiz 
Richard Owen “plágio in-
consciente”.

GEORGE HARRISON O 
BEATLE RELUTANTE
Philip Norman, autor
Belas Letras, editora

504 páginas
R$ 110,40

Biografia parte do 
princípio de que os Fab 
Four podem ter dado a 
Harrison fama, riqueza 
e oportunidade, porém 
depositaram sobre os 
ombros do guitarrista um 
fardo com que precisou 
lidar pelo resto da vida

George Harrison se apresenta no concerto Bangladesh no Madison Square Garden, em agosto de 1971
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“Mas então 
ficamos 
famosos 

e isso estragou 
tudo, porque nós 
simplesmente 
andávamos pelo 
mundo cantando 
as mesmas 10 
músicas idiotas” – 
George Harrison, 
guitarrista
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KL Jay, dos Racionais MC´s,  
se apresenta no Shiva

Marcus Vinícius Beck

KL Jay, dos Racionais MC´s, 
tem hora marcada com públi-
co goiano. Será neste domin-
go, 14, a partir das 20h, no Shi-
va (Alameda das Rosas, 1371, 
St. Oeste). Jay se apresenta no 
evento “Shiva 09”, que celebra 
nove anos do bar — point sa-
grado da vida noturna goia-
niense.

“Tem que ter cuidado pra 
não chapar. Billie Holiday cha-
pou. Fazia show com os bran-
cos a venerando e sabia dos 
pretos enforcados por aquela 
plateia que a aplaudia”, disse 
Jay, numa reportagem sobre os 
Racionais MC´s publicada na 
“Rolling Stone”, em 2013. Ho-
liday, a voz cristalina do jazz, 
morreu há 65 anos, em 17 de 
julho de 1959, aos 44 anos. Era 
viciada.

Se Mano Brown veste a ca-
misa 10 do famoso grupo de 
rap formado na periferia de 
São Paulo, Jay está com a 8. 
Controla o meio-campo, dis-
tribui passes e, se deixar, apre-
senta-se para mandar a bola 
pro gol. A metáfora futebolís-
tica serve para descrever a in-
fluência do artista na concep-
ção estética do som feito pelos 
“quatro pretos mais perigosos 
do Brasil”.  

Racionais MC´s se diferem 
de tudo o que foi produzido 
na música brasileira. Não pa-
garam madeira (gíria das que-
bradas) para tocar em rádios 
durante os anos 1990. Se ven-
deram 1 milhão de discos por 
“Sobrevivendo ao Inferno”, foi 
pelo fato de a crônica da vio-

lência que cantam revelar um 
Brasil para o qual a embran-
quecida sociedade evita olhar.

A periferia lida, desde cedo, 
com a mentirosa noção de que 
vivemos numa democracia 
racial. Tese falaciosa, essa. O 
abolicionismo irracional, sem 
nenhum tipo de planejamento 
sociopolítico, matou o sonho 
da igualdade. Os Racionais 
MC´s, portanto, fazem socio-
logia de alto nível por meio da 
música, com letras coloquiais 
mas verdadeiras escritas por 
Brown.

Formado na década de 80, 
o grupo tem som imbricado 
na cultura candomblecista. 
Mano Brown e Ice Blue — os 
B.B Boys — se iniciaram na 
música. Brown chegou a fazer 
parte de um grupo que tocava 
samba. Já Rock e KL vinham 
da zona norte de São Paulo. 

Jay, por sua vez, desperta aten-
ção pela habilidade com que 
dançava break. E Edi mandava 
bem no rap.

Racional, o nome, vem dos 
anos 70. À época, Tim Maia 
jogou tudo pro alto para virar 
fiel da seita religiosa Racional 
Superior. Lançou “Racional 
Volume 1 e 2”, os discos da 
“fase racional”. Outro artista 
brasileiro importante ao grupo 
é Jorge Ben Jor. Brown assinou 
a releitura de “Ponta de Lança 
Africano”, gravada por Jorge 
Ben no “África Brasil”, de 1976.

No Shiva, KL Jay deve apos-
tar numa discotecagem reple-
ta de funk e soul americanos 
dos anos 70. Afinal, conforme 
reportagem do jornal “Folha 
de S. Paulo”, ele tem coleção 
de vinil que chega a 10 mil tí-
tulos. Cria da zona norte pau-
listana, entusiasmou-se pela 

música de Afrika Bambaataa e 
Sugarhill Gang, considerados 
precursores do rap no mundo.

Jay ama música, dança e 
suingue. Quem esteve no ano 
passado naquele trágico Rap 
Mix sacou que o lance do cara 
é a arte. Parece respirar sons. 
Como poucos, domina as téc-
nicas de Grandmaster Flash. 
Ajudou a fixar no ouvido das 
massas “Ela Partiu”, de Tim 
Maia.

Com 37 anos dedicados à 
profissão de DJ, Kleber Simões 
— como se chama o rapper 
KL Jay — coleciona discogra-
fia extensa. Costuma ir muito 
além da discotecagem que faz 
no Racionais MC´s com Mano 
Brown, Edi Rock e Ice Blue, 
passeando pela brasilidade, 
soul, funky, house, dentre ou-
tros estilos. Bom rolê pra se ir 
neste domingo, 14.

Jay se apresenta no 
evento “Shiva 09”, que 
celebra nove anos do 
bar — point sagrado da 
vida noturna goianiense. 
Com 37 anos dedicados 
à profissão de DJ, Kleber 
Simões coleciona 
discografia extensa
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A vida a dois conta com dose 
extra de romantismo, mas cuidado 
com o ciúme. 

Como nem tudo é perfeito, 
a comunicação não será das 
melhores à noite, falô? 

Saca só: pode esperar altas doses 
de carinho e companheirismo no 
romance. 

A convivência com os parentes 
conta com as melhores vibes, mas 
nem tudo é perfeito. 

Vida social promete novidades e 
você vai se divertir mais se deixar 
a solidão de lado. 

A conquista vai precisar de 
paciência porque as coisas não se 
desenrolam como queria. 

Jogue seu charme e use qualquer 
desculpa para se aproximar do 
crush. Pode funcionar. 

Pode emplacar caso escondido se 
o seu coração estiver vago, mas 
cuidado com distância. 

Visita a um amigo ou viagem 
de lazer conta com as melhores 
vibes. Vale sair da rotina. 

Alguém popular pode acelerar 
seu coração, mas será difícil 
emplacar essa conquista. 

Romance à distância pode 
emplacar e acelerar seu coração. 
Astral mais leve anima. 

Se está em curtir o mozão, melhor 
não ficar enrolando para tomar 
uma atitude, beleza? 

DJ discoteca na capital goiana em evento realizado em point da vida noturna goianiense 

Thunderbird 
celebra rock 
no Cererê

Martim Cererê será palco 
neste sábado, 13, a partir das 
18h, de celebração especial 
do Dia do Rock com o show “A 
História Ilustrada do Rock Bra-
sileiro”, conduzido pelo ex-MTV 
Luiz Thunderbird. O evento faz 
parte da temporada 2024 do Ci-
dade Rock, da Monstro Discos, e 
promete uma viagem nostálgica 
pela trajetória do rock nacional 
dos anos 50 aos dias atuais.

O repertório traz grandes 
sucessos da Jovem Guarda, da 
Tropicália, o fenômeno Secos & 
Molhados, Rita Lee, o rock dos 
anos 80, a psicodelia de Júpiter 
Maçã, a modernidade de Los 
Hermanos e o renascimento 
do estilo com nomes como Ca-
chorro Grande, nos anos 2000.

Uma verdadeira linha do 
tempo do rock brasileiro e que 
mostra como o estilo foi extre-
mamente importante para o de-
senvolvimento da música popu-
lar brasileira. E para contar toda 
essa história e celebrar o Dia do 
Rock, não existe ninguém mais 
qualificado que Luiz Thun-
derbird, músico, DJ, Youtuber, 
apresentador e ex-VJ da MTV.

Mas antes de Thunder, o rock 
fica por conta das bandas goia-
nas Ponto Vino, Lucas Lanne e a 
Locomotiva, Fat Drive Factory e 
a brasiliense Corujones. (Reda-

ção)

‘Rock na Veia’  
estimula doação  
de sangue

O Governo do Estado de Goi-
ás realiza a 2ª Edição do Rock 
na Veia, promovido pela Rede 
Estadual de Serviços Hemoterá-
picos – Rede Hemo em parceria 
com o Royal Riders. A ação, que 
celebra o Dia Mundial do Rock, 
em 13 de julho, conta com o 
apoio de diversos outros moto-
clubes e com a participação da 
banda Caroline and The Dogs.

A banda Caroline and The 
Dogs (foto) promete repertório 
com músicas autorais e releitu-
ras marcantes de grandes artis-
tas, abrangendo diversas ver-
tentes do rock, pop e MPB.

Para fazer uma doação de 
sangue, é necessário estar sau-
dável, ter peso acima de 50 qui-
los, apresentar documento ofi-
cial com foto, e ter idade entre 
16 e 69 anos, sendo que antes de 
completar 18 anos é necessária 
uma autorização dos pais ou 
responsáveis.

Para quem tem acima de 60, 
é necessário já ter realizado uma 
doação anteriormente. Quem 
tomou a vacina da febre ama-
rela ou sarampo, deve aguardar 
30 dias para fazer a doação. No 
caso da vacina contra gripe, o 
prazo é de 48 horas. (Redação)
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“Faço o que devo
fazer com amor,

pois bondade
também se aprende”

(Cora Coralina)

“Eu bebo sim e estou 
vivendo, tem gente 
que não bebe e está 

morrendo”. - De uma 
canção carnavalesca

O mundo futebolístico de 
olho em Espanha x Inglaterra, 

pela Eurocopa, neste 

domingo.

E para fechar o domingo
tem Argentina x Colômbia

pela Copa América.

Quem fala do outro também 
fala de mim. Quem fala 

de mim não paga minhas 
contas.

“Ninguém é igual a 
ninguém. Todo o ser 

humano é um estranho 
ímpar” - Carlos 

Drummond de 
Andrade

A tarefa de viver é 
dura mas fascinante

- A senhora tem que 
esquecer o passado.

- Mas como 
é isso possível, 

se 
eu sou professora 

de história? 

TV Tudo
Nova temporada
Karla Bonfá, com mais de 
40 espetáculos teatrais em 
currículo e passagens por 
filmes e séries, como “What 
if”, “Rio Connection” e “Amor 
da Minha Vida”, estará na 
12ª temporada de “Reis – A 
Emboscada”, na Record.

Constatação
Hoje, com X, Face, Instagram 
e companhia bela, alguns 
se dão satisfeitos e 
suficientemente informados.
É lamentável verificar que o 
brasileiro não gosta mesmo 
de ler ou é preguiçoso. Até 
nas notícias da internet, 
a maioria se limita a ficar 
apenas no título, faz 
comentários sobre ele, mas 
sem saber rigorosamente 
nada do que trata a matéria. 
Vai mal.

Contra o tempo
Metade de julho e agora 
temos só cinco meses 
pela frente para definir as 
transmissões do campeonato 
brasileiro a partir do ano que 
vem.
A Libra está fechada com 
a Globo. Resta saber como 
ficará a Liga Forte e a 
informação de alguém de 
lá é que “não tem nada por 
enquanto”.

Último trabalho
Milton Leite vai fazer na 
Olimpíada o seu último 
trabalho para o Grupo 
Globo. Embarca na próxima 
segunda-feira para a abertura 
dos Jogos no dia 26 e volta 
ao Brasil já no dia 27.
Na cerimônia de abertura Fabi 
Alvim e César Cielo estarão 
ao seu lado, assim como 
Marcelo Lins, da GloboNews, 
para dar o contexto da 
geopolítica.

Na Globo
Na TV Globo, para a abertura 
dos Jogos Olímpicos, foram 
definidos Luís Roberto, Daiane 
dos Santos, Ítalo Ferreira e 
Galvão Bueno.
Galvão que deve seguir 
viagem nesta terça-feira.

Lady Night
Luís Miranda será uma das 

atrações da nova temporada 
do “Lady Night”, programa 
comandado por Tatá Werneck 
no Multishow.
Estão ainda acertadas as 
participações de outros 
comediantes, entre eles, 
Fabiana Karla, Sérgio 
Mallandro e Paulo Vieira.

Bateu um medo
Na Warner Bros. Discovery, 
decidida a saída de Mônica 
Albuquerque e a extinção do 
seu posto, head de Talentos 
Artísticos e Desenvolvimento 
de Conteúdos Scripted, há o 
temor que, por consequência, 
também se decrete o fim da 
produção de novelas.
“Beleza Fatal” e “Dona Beja” 
ficariam como primeiras e 
únicas. 

Entendimento
Em muitos setores da WBD 
existe o entendimento de que, 
após a fusão com a Discovery, 
a empresa adquiriu outro 
olhar para o negócio.
Um interesse ainda maior por 
investimento em realities e 
documentários. Oficialmente, 
a Warner ainda não se 
manifesta. Mas deveria, para 
tentar serenar os ânimos.

Ao vivo
“Domingo Record”, com 
estreia em agosto e 
apresentação de Rachel 
Sheherazade, será levado ao 
ar ao vivo.
Formato em fechamento, mas 
a proposta é de uma revista 
eletrônica e em linhas bem 
distintas do que SBT e Globo 
têm na faixa das 12h às 14h15.

Efeitos
A produtora Casablanca, 
parceira da Record em 
diversos projetos, também 
vai marcar presença em 
“Neemias”, spin off da série “A 
Rainha da Pérsia”. 
Ficará sob sua 
responsabilidade a sequência 
dos muros de Jerusalém 
destruídos, recorrendo ao 
virtual – Unreal Engine. 
A tecnologia inovadora, 
adotada por grandes 
produções do cinema e do 
streaming, já é uma marca da 
dramaturgia da Record. 

Séries de “tiro curto” mostram 
fôlego no streaming e na TV
“Pedaço de mim”, na Netflix, em 
17 capítulos, foi “desenhada” 
segundo as exigências do 
mercado internacional – que 
não abre mão da agilidade e da 
diversidade – e tem tudo para 
desencadear novos investimentos 
da plataforma no Brasil.
Um projeto, vale dizer, 
desenvolvido pela autora  ngela 
Chaves, que sempre transitou 
bem em diferentes formatos, 
desde os seus tempos de Globo.
E embora muitos enxerguem 
nele toda uma estrutura de 
novela, na prática, o que se vê 
é tudo acontecendo com mais 
dinamismo e rapidez. As próprias 

falas dos personagens são muito 
diretas. 
O que acaba propondo uma nova 
discussão sobre o tamanho ideal 
dessas produções.
Por exemplo, na Record. A partir 
de “Reis”, foi adotado o formato 
de série, com uma divisão 
determinada de temporadas, 
baseadas em passagens da 
Bíblia. Isso acontece desde “A 
Decepção”, a primeira, até “A 
Divisão”, a 11ª.
Agora, no ar, “A Rainha da Pérsia”, 
série também, vem alcançando 
enorme aceitação junto ao 
público, como programa mais 
visto fora da Globo. 

BELLA DA SEMANA

Ma GONÇALVES, modelo, 
beleza exótica, corpo 

definido, bumbum 
empinado e deslumbrante 

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery
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Na contramão do conservadorismo

Pedro Martins 
Folhapress

Foi com a regravação de um 
sucesso dos anos 1980, “Escrito 
nas Estrelas”, que Lauana Prado 
conquistou o topo das paradas 
do Spotify no Brasil por duas 
semanas e dominou as rádios 
no primeiro semestre deste ano, 
ao lado de nomes superlativos 
como o de Gusttavo Lima.

A artista goiana substituiu 
o timbre agudo de Tetê Espín-
dola, autora da versão original, 
pela voz rasgada e grave que é 
uma de suas principais carac-
terísticas, numa estratégia que 
espelha, de certa forma, sua 
própria carreira, iniciada em 
2012, quando foi semifinalista 
do primeiro The Voice Brasil, da 
TV Globo.

Prado, afinal, tem se pautado 
por resgatar a tradição, regra-
vando não só “Escrito nas Es-
trelas” como uma série de clás-
sicos do cancioneiro brasileiro, 
mas sem se prender ao passado, 
rompendo com estereótipos do 
sertanejo.

Num gênero hoje sem ne-
nhuma figura de sucesso que 
não seja heterossexual —ao 
menos publicamente —, ela diz 
que contrariou recomendações 
dos profissionais com quem tra-
balhava e preferiu contar ao pú-
blico que é bissexual e que não 
faz parte da ala conservadora.

A artista de 35 anos mantém 
relacionamentos com mulhe-
res em frente às câmeras e, nas 
últimas eleições, há dois anos, 
declarou apoio a Lula e criticou 
Jair Bolsonaro, indo contra a 
maioria dos colegas do sertane-

jo — em sua maioria a favor do 
ex-presidente.

“Sofri resistência, ouvi que 
não ia tocar mais em tal festa. 
Mas, como cidadã e uma mu-
lher que é mais do que uma 
artista, senti que tinha o direito 
de me expressar”, ela afirma, em 
entrevista por videoconferên-
cia, de sua casa no interior pau-
lista. “É gostoso sentir que não 
escondo nada do público.”

Prado diz que não teve pre-
juízos financeiros. Ela está, por 
exemplo, entre os escalados 
para abrir a Festa do Peão de 
Barretos, o templo do sertanejo, 
no interior paulista, em agosto. 
O evento tem a tradição de rece-

ber a visita de políticos conser-
vadores, como Bolsonaro, que 
são exaltados pela maior parte 
do público ali.

“Tem artistas que são parcei-
ros de vida, frequentam a minha 
casa, mas levantam bandeiras 
diferentes. E está tudo bem. A 
maioria dos contratantes con-
seguiu entender isso”, diz Prado. 
“Os mais intolerantes saíram 
perdendo, porque eu atraio pú-
blico. Precisamos ter maturida-
de para não ofender ninguém 
ou tornar isso uma guerra, até 
porque nada pode chamar mais 
a atenção do que a música.”

Sua discografia reflete isso. 
Para o novo álbum, “Transcen-

de”, que está sendo lançado por 
etapas desde junho, Prado fez 
parceria com nomes de diversas 
inclinações políticas, de Nando 
Reis, notadamente alinhado 
à esquerda, à dupla Zé Neto e 
Cristiano, que há dois anos se 
viu no centro de uma polêmica 
sobre cachês pagos a sertanejos 
por prefeituras depois de criti-
carem Anitta e a Lei Rouanet.

O nome de seu novo ál-
bum, diz Prado, vem da ideia 
de transcender as barreiras do 
sertanejo e unir figuras dife-
rentes. A gravação do projeto, 
que aconteceu no ginásio do 
Ibirapuera, na capital paulista, 
contou ainda com a presença 

de Simone Mendes, e da dupla 
Cristinas, formada por duas 
mulheres que ela conheceu 
num de seus shows e decidiu 
empresariar.

Prado não se diz parte do 
chamado “queernejo”, uma 
vertente do sertanejo que sur-
giu quase uma década depois 
de ela começar a cantar para 
reunir artistas da comunidade 
LGBTQIA . O subgênero, que 
tem como seu principal expo-
ente Gabeu, filho de Solimões, 
da dupla com Rionegro, tem 
dificuldade de estourar a bolha 
queer, por não ter investimento 
de gravadoras ou patrocínio de 
marcas.

Bissexual e favorável a  
Lula, cantora quebra  
paradigmas. Tem  
dominado paradas com  
voz grave e rasgada. Em  
entrevista, afirma que não  
teve problemas financeiros  
ao declarar voto em 2022

Diversidade: Lauana Prado reúne em novo disco nomes que vão de Nando Reis a dupla Zé Neto e Cristiano

INSTAGRAM/ LAUANA PRADO

SERTANEJO

“Já sofri preconceito”, afirma cantora
A música camufla bissexua-

lidade de Lauana Prado. Exem-
plo disso é “Pegada Fraca”, faixa 
lançada há cerca de dois anos, 
que ela dedica tanto a homens 
quanto a mulheres. “Essa vai 
para todos os meus ex e para to-
das as minhas ex”, canta.

Mas a sertaneja diz que sem-
pre rejeitou a ideia de sua vida 
amorosa pautar sua carrei-
ra, ainda que possa despertar 
curiosidade do público. É uma 
escolha rara num momento em 
que o identitarismo se tornou 
um elemento central no merca-
do do entretenimento. “Já sofri 
preconceito, mas, à medida que 
você mostra seu trabalho, ele 
vai caindo por terra. Meu maior 
trunfo é minha música, e não 
quem eu sou”, ela afirma.

Prado, que começou a carrei-
ra empresariada por Fernando 
Zor, da dupla Fernando e Soro-
caba, estreou no topo das pa-

radas com “Cobaia”, lançada há 
cerca de cinco anos com Maiara 
e Maraísa.

Os versos carregados de so-
frência —”quando for beijar al-
guém/ testa esse beijo em mim” 
— a aproximam do maior nome 
do feminejo, Marília Mendon-
ça. Mas, em algumas das faixas 
de “Transcende”, é notável que 
agora ela quer ir além do sofri-
mento. Para isso, a cantora do-
brou a aposta na voltagem se-
xual dos romances conflituosos 
que canta, como em “Horizon-
tal”, na qual diz não haver pro-
blema em sair só para transar.

Prado ainda destaca as faixas 
“Modo Homem”, sobre “uma 
mulher que se decepcionou 
e agora não se envolve mais 
emocionalmente com as pes-
soas com quem se relaciona”, e 
“Sombra Desconhecida”, a pri-
meira que lançou.

“Essa conta a história de al-

guém que terminou, mas volta à 
porta da casa do ex e fica em dú-
vida se a pessoa está seguindo 
em frente, transando, ou sofren-
do para voltar”, diz ela, que tam-
bém passou por um término, 
no fim do ano, ao romper com a 
influenciadora Verônica Schulz.

Sua voz, no entanto, é o que 
realmente a diferencia das ou-
tras mulheres do sertanejo, 
afirma Eduardo Pepato, um dos 
produtores mais requisitados 
do sertanejo, que assina a pro-
dução do trabalho.

“A gente usou muito violão, 
acordeão, sanfona, instrumen-
tos que dão a sensação de acús-
tico”, diz ele. “Não tinha mulhe-
res com essa voz no mercado, 
com esse ‘drive’, que é como 
chamamos a voz rasgada. Ela 
nem precisa dizer seu nome no 
início das músicas, como mui-
tos artistas fazem. Sua voz é in-
confundível.” Lauana diz que “intolerantes saíram perdendo”

X/ REPRODUÇÃO
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“Na literatura, observa-se 
que o conceito de adesão é 
utilizado de múltiplas formas, 
aparentemente distintas. Os 
termos adesão (adherence) e 

Quando analisamos ten-
dências do varejo e consumo, 
muitas pesquisas fazem um 
paralelo entre as vendas on-li-
ne e presenciais, mas existem 

Médico

Empresário

Advogada

obediência (compliance) têm 
sido usados para designar o 
grau de coincidência entre os 
comportamentos do indiví-
duo (paciente ou cliente) e as 
recomendações terapêuticas 
variadas. São vários estudos 
pertinentes à questão da ade-
são a tratamentos continua-
dos, a terapias, psicoterapia, 
uso de medicamentos para 
doenças crônicas ou incurá-
veis.

Feitas essas distinções, 
discorremos sobre a questão 
da não adesão a muitas con-
dições de saúde, a um estilo 
de vida insalubre, a diversas 
doenças crônicas. Para me-
lhor assimilação, falemos dos 
exemplos mais encontradiços 
como paradigmas. A hiper-
tensão arterial primária (ou 
essencial, ou heredofamiliar, 
de causa poligênica) é um 
modelo bem consistente do 

quanto tem o comportamen-
to ou comodismo da não ade-
são ao correto tratamento.

SÃO  milhões de pessoas 
que podem ser assim dividas: 
A- aquelas que sequer sabem 
do diagnóstico porque não 
possuem o hábito de ir ao mé-
dico; B- aquelas que cientes 
do diagnóstico e orientação 
médica usam os medicamen-
tos de forma inadequada, em 
baixas doses, porque para 
cada doença não basta ape-
nas usar o medicamento, mas 
na dose eficaz; C- aquelas 
pessoas que cientes do diag-
nóstico se tornam não ade-
rentes ao tratamento.

E vêm os motivos, os me-
canismos psíquicos e com-
portamentais da não adesão 
a muitos tratamentos de con-
dições mórbidas crônicas. 
Como os modelos de hiper-
tensão arterial, de um diabe-

tes tipo ii, de um colesterol 
ou triglicéride alto e outras 
doenças silenciosas, assinto-
máticas, como as citadas. E 
aqui já estão as razões da não 
adesão. São doenças que não 
geram dor, insônia, falta de ar, 
cefaleia, nenhum mal-estar; 
são silenciosas. Por isso as 
pessoas portadoras tendem à 
displicência, ao comodismo, 
à zona de conforto de supor 
que se não sentem nada, para 
que tratar! Ledo e ingênuo en-
gano, porque silenciosas, mas 
de alta morbidade e sujeitas e 
desfechos fatais. No mesmo 
bojo estão o sedentarismo, o 
sobrepeso, os graus variados 
de obesidade.

E para fecho e enquadra-
mento de matéria do com-
portamento da Não Adesão, 
temos uma terapia campeã, 
de todos os tempos, de toda 
cultura e de todos os povos. A 

Dietoterapia. E para quê? Em 
geral para redução de peso, 
como adjuvante à uma pre-
paração física, a uma doença 
crônica como doença renal 
crônica, diabetes tipo ii e ou-
tras. Classicamente, o pacien-
te sedentário e obeso que tem 
preguiça de uma atividade 
física continuada e aderente. 
Ele (ou ela, madame, jovem, 
muita vez pré cirurgia bariá-
trica), vai ao nutricionista e de 
lá sai com uma dieta prescrita, 
refeições e balancinhas, tudo 
pesado. De começo, discipli-
na militar, adesista admirável. 
Mas, com validade. Em pou-
cos meses a pessoa desiste, 
e tudo volta ao marco zero. 
Somos humanos, e como tais 
tudo se explica. Restrição, dis-
ciplina, dieta, proibição, vida 
regrada e moderada; atitudes 
para poucos.  

particularidades que devem 
ser consideradas para além 
disso. Com as pessoas bus-
cando a cada dia mais como-
didade, qualidade de vida e 
com muitos trabalhando, ao 
menos parcialmente, a par-
tir de casa, existe atualmente 
uma mudança significativa 
no perfil do consumidor. É 
nesse movimento que se mul-
tiplicam, por exemplo, os strip 
malls, empreendimentos que 
fortalecem o comércio de vi-
zinhança.

Uma alternativa aos sho-
pping centers tradicionais, o 
modelo de negócio que fun-
ciona em espaços pequenos 
e locais estratégicos, possi-
bilita captar maior atenção 
do cliente, que acaba atraído 
pelas vitrines posicionadas de 
modo a dar maior visibilida-
de, com facilidade para esta-

cionar e com resolução ágil de 
seus problemas rotineiros. No 
caminho para casa ou para o 
trabalho, esse fácil acesso a 
serviços, retirada de itens ou 
encomenda de refeições fa-
vorece até mesmo uma pausa 
para um café, um respiro em 
meio à correria do dia a dia e 
sem que percam de vista seus 
objetivos de consumo.

Um estudo realizado pela 
Kantar Worldpanel, em dez 
países da América Latina, in-
cluindo o Brasil, apontou que 
68% dos latinos fazem suas 
compras perto de casa. Ana-
lisando apenas os consumi-
dores brasileiros, este número 
chega a 77% segundo pesqui-
sa realizada recentemente 
pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC). Diante deste 

panorama, o número de strip 
malls cresce, mas hoje, qua-
se 70% dos empreendimen-
tos nesse formato no Brasil 
possuem menos de 5 anos, 
segundo pesquisa feita pela 
Associação Brasileira de Strip 
Malls (ABMalls), o que revela 
um mercado ainda jovem e 
com latência de possibilida-
des.

Vale lembrar que a maior 
parte desses comércios de vi-
zinhança é pensada a partir 
de projetos constituídos de 
áreas amplas e verdes, com 
foco no paisagismo e no refor-
ço a ambientes que prezam 
por transmitir uma tranqui-
lidade visual. Essa preocu-
pação ao projetar a arquite-
tura desses espaços vai ao 
encontro do que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
indicou ao publicar que cons-

truções são responsáveis por 
cerca de 13% dos fatores que 
impactam a saúde das pesso-
as. Redes de supermercado, 
academias, por exemplo, já 
entenderam esse movimento 
e estão apostando fortemente 
nesse formato de lojas meno-
res e com perfil de bairro.

Com essa mudança de 
hábitos, a tendência é que 
o mercado de vizinhança se 
consolide como um modelo 
viável para os novos perfis de 
consumidores e a tendência é 
de que as empresas invistam 
ainda mais nesse modelo de 
negócio. Com essas rotinas 
carregadas – enquanto cada 
atividade tem menos tempo 
para acontecer –, otimizar o 
tempo das compras e de ou-
tras atividades rotineiras é um 
caminho sem volta.

Todos os dias é perceptível 
o descumprimento das regras 
de trânsito. A Lei 9503/97 dis-
põe sobre o Código de Trân-
sito Brasileiro, cujo objetivo é 
orientar os condutores e tam-
bém aplicar-lhes a punibili-
dade cabível se houver viola-
ção às regras do trânsito.

Atitudes simples podem 
fazer toda a diferença na vida 
de cada indivíduo, seja ele pe-
destre ou condutor, como  por 
exemplos: não ultrapassar 
em local não permitido, não 
avançar o semáforo, utilizar a 
seta, não dirigir embriagado, 
não exceder a velocidade má-

xima permitida, dentre outros 
tantos exemplos, pode salvar 
vidas!

Para haver boa convivência 
entre transeuntes e motoris-
tas é preciso observar que o 
respeito às pessoas  e às leis 
deve estar atrelado à educa-
ção. Veículos tornam-se pe-
rigosos e são equiparados a 
armas quando não conduzi-
dos por pessoas habilitadas e 
cônscias da importância não 
somente de suas vidas, bem 
como a de outros também.

 Pedestres também preci-
sam respeitar o trânsito: usar 
as faixas de pedestres e pas-

sarelas para travessias mais 
seguras, observar a permissão 
para a travessia ou não indi-
cada no semáforo, no instante 
pertinente, são atitudes consi-
deráveis e necessárias!

A cada direito corresponde 
um dever e orientar-se con-
forme a Lei acima menciona-
da é dever ou seja, advém da 
lei e solidariamente  é tam-
bém considerado obrigação 
ou dever moral ,que tem sua 
“nascente” na consciência de 
todos os indivíduos.

A responsabilidade pela 
melhora do trânsito depende 
não só do Poder Público ao 

cuidar da sinalização, da sin-
cronia dos semáforos, da fis-
calização, mas concomitan-
temente de toda a sociedade! 
É a denominada responsabi-
lidade conjunta ou solidária.

Existem diferenças entre 
acidentes e incidentes e infe-
lizmente famílias choram em 
decorrência da irresponsabi-
lidade de muitos, que mesmo 
sabendo de causas e efeitos 
de certos atos no trânsito, op-
tam por praticá-los, demons-
trando ausência de responsa-
bilidade afetiva e social.

Não adesão a dietas e outras atitudes saudáveis

Mercado de vizinhança se fortalece

O dever legal e também moral, 
de consciência às Leis de Trânsito
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Yamal, o menino de ouro

Luciano Trindade 
Folhapress

Uma semana antes do iní-
cio da Eurocopa 2024, Lamine 
Yamal foi questionado sobre o 
que faria da vida se não fosse 
jogador de futebol. “Eu gosta-
ria de ser um streamer”, disse o 
garoto de 16 anos, refletindo o 
sonho de muitos jovens da ge-
ração Z.

Mesmo sem passar horas na 
frente de uma câmera, sua his-
tória já viralizou. Jogador mais 
jovem a disputar o campeona-
to europeu de seleções, ele foi 
o grande responsável por levar 
a Espanha à decisão do torneio 
pela quinta vez na história do 
país, que venceu três das qua-
tro finais que disputou.

Foi dele o gol que abriu o 
caminho para a Fúria buscar 
a virada na semifinal contra a 
França, na terça-feira, 9. O ga-
roto acertou o ângulo do golei-
ro Maignan, empatando o jogo 
e se tornando o mais jovem 
jogador a marcar na Euro, com 
16 anos e 362 dias de idade.

O belo arremate de Yamal 
— antes de Olmo contar com 
um desvio em Koundé para se-
lar o triunfo espanhol — com-
pletou suas boas atuações nes-
ta Euro. Nas oitavas e quartas 
de final, ele brilhou com duas 
assistências, diante de Geórgia 
e Alemanha.

Seu talento individual, 
apostando em dribles rápidos, 
velocidade e ótima finalização, 
transformou a forma como 
a Espanha tradicionalmente 

joga e fez a equipe voltar a ser 
favorita em um torneio, algo 
que havia perdido desde a 
Euro de 2012, quando o jovem 
atacante do Barcelona tinha 
apenas quatro anos.

Yamal é peça-chave nessa 
mudança, mas não é o único 
responsável por rejuvenescer 
o estilo espanhol. Ao seu lado 
no ataque está Nico Williams, 
do Athletic Bilbao, com um 
pouco mais de experiência, 
aos 21 anos.

Além do talento, a dupla 
também é descendente de 
imigrantes. Nico, nascido em 

Pamplona, poderia jogar pela 
seleção de Gana. Já Lamine, 
nascido em Esplugues de Llo-
bregat, considerou atuar por 
Marrocos — país de nascimen-
to de seu pai. Sua mãe é de 
Guiné Equatorial. Ao marcar 
gols, o atacante de 16 costuma 
fazer os números 304 com as 
mãos, em uma referência ao 
código postal do bairro onde 
cresceu, Rocafonda.

A nacionalidade de seus 
pais fez o ex-técnico da sele-
ção da Espanha Vicente del 
Bosque se envolver em uma 
controvérsia. Ao se referir aos 

jovens atletas, ele ignorou que 
eles são espanhóis legítimos. 
“Nós temos dois imigrantes 
que nos tornaram melhores. 
Eles estão orgulhosos por po-
derem jogar pela seleção espa-
nhola”, afirmou o comandante 
antes da Euro.

Seu rosto ficou famoso ain-
da bebê, quando posou para 
fotos ao lado de Lionel Messi, 
em 2007, em um calendário de 
caridade da fundação do Bar-
celona.

De acordo com a lei ale-
mã, menores de 18 anos não 
podem trabalhar depois das 

23h no horário local. A infra-
ção é passível de uma multa 
de 30 mil euros (R$ 176 mil). 
Mas, segundo o jornal “Bild”, 
as autoridades têm feito vis-
ta grossa, mesmo com jogos 
e compromissos pós-partida 
ultrapassando o horário per-
mitido.

Caberá à Inglaterra, no 
próximo domingo, 4, a mis-
são de tentar parar o prodígio 
na grande decisão do torneio, 
em Berlim. É a chance do time 
inglês levantar título após fra-
cassar na final disputada em 
Wembley, há três anos.

Jogador mais jovem a 
disputar o campeonato 
europeu de seleções, 
foi o grande responsável 
por levar a Espanha à 
decisão do torneio. Equipe 
mede forças contra 
Inglaterra no domingo, 14, 
às 16h — horário de Brasília

Sensação: Lamine Yamal, 16, inferniza defesa com futebol alegre e criativo 
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O duelo dos capitães na finalíssima
Ricardo Vinícius

Uma final aguarda pelos 
torcedores será disputada 
no Hard Rock Stadium, em 
Miami Gardens, Flórida, 
neste domingo, 14. A Argen-
tina, atual campeã, e a em-
polgante Colômbia tiveram 
uma caminhada impecável 
até o último jogo desta Copa 
América 2024 muito graças 
às atuações e lideranças de 
seus lendários capitães.

Para a Argentina, este 
nome é Lionel Messi. O cra-
que nascido em Rosário, que 
está entre os dez melhores 
de todos os tempos, conquis-
tou sua primeira Copa Amé-
rica na edição de 2021. Ago-
ra, busca seu segundo título 
continental.

O camisa 10 da Argentina 
foi fundamental para ajudar 
seu país a chegar à Grande 

Final nos Estados Unidos, 
liderando toda a competi-
ção em grandes chances de 
gol criadas (7) e o segundo 
maior número de passes de-
cisivos (15). Messi sabe que 
esta será sua última partici-
pação. Di María e Otamendi 
também vão deixar a seleção 
tricampeã do mundo.

Pelo lado colombiano, 
o craque James Rodríguez 
vem tendo verdadeiro res-
surgimento à frente de Los 
Cafeteros. O camisa 10 já 
quebrou o recorde de Messi 
como o jogador com mais as-
sistências em uma única edi-
ção (6). Parece pronto para 
fazer o que for preciso para 
dar à Colômbia seu primeiro 
título da Copa América des-
de 2001.

Nascido em Cúcuta, o 
meio-campista entrou ga-
nhou projeção internacional 

com uma grande campanha 
por sua seleção na Copa do 
Mundo FIFA de 2014. Ao 
longo de sua carreira, James 
jogou por grandes clubes 
como FC Porto, Monaco, 
Real Madrid, Bayern de Mu-
nique, Everton e São Paulo. 
Aos 33 anos, o canhoto e sua 
seleção colombiana chegam 
para a Final com uma sequ-
ência de 28 partidas invictas.

Messi e James se já se en-
frentaram duas vezes no tor-
neio de seleções mais antigo 
do mundo: nas Quartas de 
Final de 2015, em que a Ar-
gentina venceu nos pênaltis 
(e os dois craques conver-
teram suas cobranças), e 
depois em 2019, quando a 
Colômbia venceu o duelo 
pela Fase de Grupos por 2 a 
0 — um dos gols, inclusive, 
surgido de uma assistência 
de James.

COPA AMÉRICA

Messi (à esquerda) e  James Rodríguez (à direita):
jogadores comandam suas seleções

CONMEBOL/ DIVULGAÇÃO


